i 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


a 
“XI ANNO 


or ti 
Ega - 
ponto 20 DE FEVEREIRO 


= 
q, 


] ] ] |] 


“ s E] E] 


PROVINCIAS (franco) — trimestre . - 
BRAZIL — gemedtr O a a . " . é 
Numero avulso 40 réis 
 Escriptorio, Fersaria dé Baixo n.º 108 


O) 


4 


lt = “e “ a na 
jnomiças de todos os povos; para isso dão gran- 
de contigente os tractados commerciaes, à pu- 


. iiúié pelo portuguez e allemão blicidade das informações dos consules; e a 
o á à oniacuira O Pre re le punstrucção do corpo diplomatico, o qual devia 
E pon 355 «|ser antes agente imparcial e dedicado do com- 


id, Os artigos que havemos escripto: ácerca jmereio, da industria e da agricultura, do que 
Alemanha provam que as nossas relações [vaidade nacional ou ostentação carissima. 
om ella tem até hoje sido assaz diminutas; e| | Jáque estamos fallando da Allemanha, 


“ida com, a Holland 


ae 


a 


— communicam, se não encontram nas esta-Iductos que estavam no palacio de crystal. . 


bd 


ficas symptomas de notavel desenvolvimen-| O carvão da Westfalia, na Prussia, apre- 
w Mais parecem terras estacionarias do que | sentado pelo snr. Harkort, mereceu elevada 
mnião de praças, cujo progresso é annual- | distincção e foi muito considerado; este mes- 
nte assignalado por quantos 0 estudam. jmo cavalheiro trouxe tambem aço e ferro, mas 
(& Poderia alguem lembrar-se que estando [que, havendo-se demorado, não pôde ser subs 
ls cm continuo tracto com a França, e esta [mettido ao parecer do jury. Consta-nos que, 
Ape turno com a Allemanha, iriam talvez actualmente a propria Inglaterra vai comprar 
|8sos artigos aos portos do imperio procurar |á Westfalia ferro e aço em grandes quantida- 
2uminho para as terras germanicas; a bypo-[des; destes diversos artigos poderiamos já 
“ese é admissivel para se discutir, mas não [fazer frete quando aos portos prussianos le- 

| E vassemos sal, madeiras, fructas, ete. O snr. 


“gprime os factos: o 
| A exportaçãode Portugal para a França filarkort tenta estabelecer uma carreira de 
«de per si minguada em relação ao que im- juavegação a vapor entre Portugal e a Prussia. 
tamos; no-anno-de 1861 demos 3:035 con-| No palacio da industria ' expozeram-se 
s por mercadorias, e Já sómente vendemos famostras de là vegetal, produeto que era com- 
"h3 : porco menos, e ficariy em 10 por cen-|pletamente desconhecido entre nós. Ignora- 
* Essa pequena quantidade encontraria facil mos os resultados que se tem tirado dessa no- 
ansumo na propria França ou na Belgica :|va materia textil; ha, porém, já doze annos 
E iguma parte fosse em demanda dos centros [que no «Journal universêl des ménages» se 
2 consumo prusstanos;-bem diminuta havia [la o seguinte: | ) 
o ser; e n'este Gaso ficariam ainda'no mes-| — «Na visinhança de Breslau, numa her- 
o pé as asserções qie pizemos n'outros ar-| dade chamada «Prado Humboldt», ha dous 
proprio EE) AM E estabelecimentos muito nofaveis; n' um, é uma, 
: A França, nas suas exportações para a | manufactura em que as folhas de pinheiro são 
ollverein, tem o vinho de | transformadas n'uma especie do algodão, ou 
que serviu na fabrica- 


“ollanda, e todo o 
Lis impor rtantes elementos do seu commer-|ção, é aproveitada para banhos hygienicos. 


rdeus e de outras regiões como um: dos| là; na outra, a agua 


a que quer dizer, vista a nossa riqueza | Ambos foram organisados sob direcção de 


inicola, que poderemos tentar com proveito | Pannewitz, um dos inspectores geraes das| 


13 mercados allemães. florestas da Prussia, e inventor d'um pro- 
à Os generos que sahem do Algarve, é já | cesso chimico; por meio do qual se obtem uma 
je figuram. por muitas centenas de contos | bella substancia filamentosa das longas e del-| 
réis, estão acreditados em varios paizes es- | zadas folhas de pinheiro. 
pie: o figo, por exemplo, é muito bem |  «E'.o pinheiro silvestre que dá este novo 
“cebidono norte da França, na Belgica, na |producto. O primeiro uso que se fez desta 
Tollanda, ete. O desenvolvimento dessa pro- | substancia filamentosa foi substituil-a ao acol- 
incia, pela maior sollicitude para com os|choado que se emprega nas colchas. Quinhen- 
us portos, e pela rede de caminhos de fer-ttas destas colchas foram compradas, em| 
5 que em breve a communicarão rapidamen-| 1842, para o serviço do hospital de Vienna; 
3 com as outras terras do paiz, ha-de a seu |renovoú-se a compra depois da experiencia 
trno facilitar o Commercio com os povos do |de muitos annos. Entre ontros factos, notou-, 
orte; a diferença de temperatura, ea cons- |se que a influencia da lã do pinheiro tornava 
tuição do sólo tornarão seus productos mui- |os leitos muito mais limpos, e que o seu cheiro 
« estimados om numerosas praças da Euro-|aromatico era tão salutar como agradavel. 
ne o das ilhas britannicas; a fertilidade das | Pouco tempo depois, a penitenciaria de Vien- 
Rossas provincias de Traz-os-Montes e Minha | na igualmente se proviu de colchas dessa lã; 
“conselham a creação de relações com paizes 


“Crea e mais tarde foram adoptadas, bem como 
“mo os dá confederação germanica, d'onde colchões cheios della, no hospital da caridade. 
« podem afoitamente esperar valiosos pro- | de Berlim, no hospital da Maternidade, emos; 
firessos, e consequentemente barateza dos ar- | quarteis de Breslau. Cinco annos de serviço. 
Sos que hotivermos em troca; nestes diversos estabelecimentos, demonstra- 
- Não nos illudamos; não receiemos: pôr-nos|ram quealide pinheiro pode ser vantajosa- 
mn contacto com todo o mundo. Emquantoo | mente applicada para todos os. acolchoados. 
ão fizermos; emquanto não conhecermos bem | Verificou-se que, ao fim de cinco annos, um 
3 lugares d'onde mais convem importar; em [colchão feito com ella, custava menos do que 
dianto não nos forem familiares as condições Jum enxergão, que de tempos a tempos neces- 
sponomicas de cada povo, havemos de fundar |sita de ser em parte renovado. No estofo para 
industrias que não valha a pena acclimatar | moveis póde perfeitamente.substituir a crina. | 
qui. k ' susceptivel de ser fiada, empregar-se em 
Ê E' importantissima esta questão. Suppo-| tapetes, cobertores, etc.» 
hamos que o paiz tem cem milhões de capi- Uma fabrica de Humboldtoau tinha obtido 
tes disponiveis; procuram emprego; a opi-| patente pelo fabrico de sabão, extrahido da 
fio publica e as superficiaes investigações | rama do pinheiro; e as amostras, que vieram, 
F rticglares levam a maior parte para algu-|ao palacio de crystal, eram de objectos fabri- 
mas industrias que, não podendo entre. nós | cados, como camisolas, saias, acolchoados, etc. 
ompetir aberta-e-francamente com as d'outras| —tfios e diversos productos medicinaes. 
“ações, encontram escudo largo mas tempo- Estes objectos attrahiram pouco a attenção 
ario, em varios artigos da pauta; são novos dos jurys e do publico; sentimos não possuir 
ateresses que se constituem, que se fixam sob | esclarecimentos mais minuciosos; mas à eXis- 
Certa forma; interesses que podemos rigoro- | tencia de fabricas, a variedade das amostras, 
jamente chamar artificiaes; esses direitos pau-|e alguns documentos que as acompanhavam, 
sães, digam o que disserem proteccionistas, | parecem denotar mais do que simples tenta- 
Ra contribuições que o paiz está pa-|tivas. A facilidade da cultura do pinheiro em. 
judo, à espera que certos ramos de trabalho Portugal devia levar a investigações mais miu-| 
'é desenvolvam. Não raro succede que só lon-| das. Escrevendo aqui estas palavras, quere- 
os annos e profundas alterações na organi- | mos indicar a negociantes e agricultores um 


ETA 


preciso para que essa industria esteja a. par taneias lhes cumpre investigar. 
as estranhas; e o proprio vulto que vão to- A memoria sobre o commercio luso-prus- 

mando as fabricas artificiaes (permitta-se a |siano, devida ao sor. Christiano Harkort, já 
Expressão) impede quaesquer reformas adua-|foi distribuida com este jornal; nossos leitores 
eiras. encontrariam ahi informações de valor para 

Que succederá, porém, com a outra. parte |as nossas praças. 
Vesses cem milhões que foi empregar-se em | 
melhorar o solo, e fundar aquellas fabri 

dem viver, ainda quando lhes fuja todo o 


eo 


dugai e a republica de Nova 


puxilio da casa fiscal? Não só acharão no Granada 

ponsumo interno e externo abundosa fonte de dpslde epa 

sucros, mas tambem não se opporão ás refor-| (Conclusão do numero antecedente 
NOTAS REVERSAES 


mas liberães; não serão o obstaçulo constante 


n comprar e produzir barato. O abaixo assignado, plenipotenciario de Sua 


E' sobo ponto de vista dos capitaes que | Magestade Fidelissima, julga dever declarar ao 
|excmo sr. general Herran, plenipotenciario da re- 

| nublica de Nova Granada, com referencia ao trata- 
: g | do de amisade, commercio e navegação entre os dous 
fazer bem conhecidas as cireumstancias eco- estados, por ambos concluido e assignado hoje, que 


d 
procuram constantemente emprego, que tam- 
bemse torna assaz proficno tentar mercados 
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| A SEPULTURA DE FERRO 
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de novo fechar em minha alma o segredo da 
minha dôr e guardal-o até á sepultura. Visto 
que Rosaia casar, a mais leve confidencia do 
meu amor, o mais leve signal que podesse r 
| velar os seus sentimentos ou os meus, teria s1- 
do uma vileza ou uma má acção. Não podia 
dizer nada, mesmo a minha mãi; se alguma 
cousa lhe dissesse, meu pai viria sem duv da 
a sabel-o, e na sua inflexivel honradez, não 
me pouparia fortes reprehensões, cuja causa 
poderia ser adivinhada por meus irmãos e mi- 
nhas irmãs. | 
Portanto, não deixára suspeitar a ninguem 


Henrique Conscience 
(Continuado do-n.>88) 
RRIY 


a a 


| Estava em Bodeghem. Pensavam meus 
jpaes, como o snr. Pavelyn, que eu voltára à 
iminha aldeia natal para restabelecer-me da | 
“minha molestia e descansar das lidas-do con-/o verdadeiro motivo da minha volta inespera- 
Curso. A minha fraqueza evidente e a minha | da 4 aldeia natal, e; como ainda estava des 
magreza davam certá apparencia de verdade |córado e magro, não me foi difficil fazer crer 
* a esta supposição. De certo, se eu tivesse ap-|que a minha tristeza e à minha taciturnidade 
| parecido nã casa paterna no estado de demen-| eram apenas as consequencias da minha fra- 
fcia em que sahira da cidade, todos, e especial- a. 
“mente minha mãi, teriam adivinhado que al- 31 fallou-me do perigo que me 
'guma cousa extraordinaria me acontecera c er-me a Antuerpia, mas 
» que uma dôr mortal me tinha despedaçado o eu havia-a tranquillisado, dizendo-lhe que nos 
Icoração, mas depois da minha fugida de An-| tinhamos enganado ambos ácerca das disposi- 
fnerpia tinha tido tempo para tranquillisar-me | ções de Rosa a meu respeito e que ella conti- 
; pouco a pouco. O ar fresco, o socego do cam-|nuára depois a ser para mim O que tinha sido 
po, a fadiga de comprida jornada a pé haviam |em outro tempo. 
,domado as minhas paixões e deixado coar no Desde então, não me - 
meu espirito a luz da razão. Duas horas antes!e deixou-me em plena liberdade. 
dê chegar a Bodeghem, tinha tornado a achar |me os mais ternos cuidados, prepa 
a plena consciencia do meu dever. Resolvera|zimentos que, no seu entender, devil 
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queza physic 
Minha m 


| mostrára quando foi 


perguntou mais nad 
Liberalisou- 
arou-me co- 
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Tamburgo, que para |referir-nos-hemos de passagem a alguns pro 


ação economica podem dar tudo quanto é ramo de commercio e industria, cujas cireums-| 


ricas que | mpatado de commerecio entre Por- 


e-. 


am fortale- quando se me af 
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fica mutua e claraniente entendido, que a estipula= 
ção do.artigo 2.º do mesmo tratado não é applicavel 
aos portos e territorios das provinciás ultramarinãs 
portuguezas, onde o commércio estrangeiro não seja 
legalmente permittido a todos'os estrangeiros, e do 
mesmo modo que as estipulações dos artigos 4.º, 5.º 
e 6.º não se entenderão em tempo algum a respeito 
d'aquelles generos, cuja importação nas ditas pro- 
vIncias 
trangeiro. 

Pela legislação portugueza actual são os navios 
estrangeiros admittidos: no Archipelago de Cabo 
Verde, no porto da Villa da Praia, Ilha de 5. Thia- 
go; Porto Inglez, Ilha de Maio; Porto de Sal Re, 
lba da Boa Vista; Porto Madama ou Martins, Ilha 
do Sal; na Costa de Guiné, em Bissau e. Cacheu; 
Ilhas de 8. Thomé e Principe, na primrira, na Bahia 
das À gulhas, ou no porto onde estiver estabelecida a 
“alfandega; na segunda, no Porto da Cidade, em An- 
gola e Beúguella, nos portos de Ioanda, Benguella 
e Ambriz; na Costa Oriental de Africa, nos portos de 
Megambigne, Ibo, Quilimane, Inhambane e Louren- 
ço Marques: na India Oriental, nos portos de Goa, 
Damião e Din; Archipelago de Solor e 'Timor, no por- 
to de Dilly; eos generos seguintes só podem ser im- 
portados nas referidas possessões, sendo de produc- 
ção portugueza e levados em navios portuguezes: 
polvora, sal, rapé e todas as qualidades de tabaco 
'em pó, zuartes e chitas azues, aguardente de-vinho, 
e vinho. Podendo admittir-so vinhos estrangeiros em 
caixas ou outros volumes que não contenham menos 
de vinte e quatro garrafas de meia canada (medida 
de Lisboa) ou quarenta e oito de quartilho; emquan- 
to às peças de artilheria, projectis e mixtos incen- 
diariossão geralmente prohibidos. | 

“E fica do mesmo modo mutua eclaramente en- 
tendido, que quando o reino de Portugal venha em 
qualquer tempo a conceder a alguma nação favor 
mais amplo em commercio e navegação nas suas pro- 
vineins ultramarivas, a republica de Nova Granada 
'gosará do mesmo favor sob as mesmas condições. . 

O abaixo assignado aproveita esta oecasião para 
renovar ao exe.” snr, general Herran os protestos 
da sua mui distincta consideração e estima. | 

Legação de Saia Magestade Fidelissima nos Es- 
tados-Unidos da. America, — Washington, a 9 de 
abril de 1857.=dJoaquim Cesar de Figanitre e Mo- 


) 
y 


— Ao exe."º snr. general Pedro Alcantará Her- 
ran, plenipotenciario da republica de Nova Granada. 
PROTOCOLO | 

Os abaixo assignados, Joaquim Cesar de Figa- 
nitre e Morão, do conselho de Sua Magestade Fi- 
delissima, fidalgo cavalleiro de sua real casa, e seu 
enviado extraordinário e ministro plenipofenciario 
nos Estados-Unidos da America, ete., e o general 
Eustorgio Salgar, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario dos Estados-Unidos da Columbia 
nos ditos Estados-Unidos da America, ete., devida- 
mente authorisados pelos seus respectivos goverrios, 
em virtude dos plenos poderes que reciprocamente 
se communicaram e acharam em boa e devida fór- 
'ma, reuniram-se hoje para cffeetuar a troca das ra- 
tificações do tratado de amisade, commercio e nave- 
gacão entreo reino de Portugal & a republica de 
Nova Granada, conel nigo e assignado na cidade de 
Washington, no nono dia do mez de abril do anno 
| de mil oitocentos cincoenta e sete, pelos plenipoten- 
ciarios nomeados para esse fim, o dito conselheiro 
Joaquim Cesar de Figaniêre e Morão, por parte de 


Portugal e o general Pedro Alcantara Herran por 


parte de Nova Granada. | 

Antes de proceder-se a este acto declara-se no 
presente protocolo o seguinte : 

1.º Que havendo a republica de Nova Grana- 
da, depois da data da assignatura do mencionado 
tratado, dado a seu governo 'a fórma federativa, sob 
o nome e estylo dos Estados-Unidos de Columbia, 
fica aqui muilo expressamente entendido que esta 
cireumstancia por fórma alguma altera ou diminue 
a força e vigor do dito tratado, cujas estipulações, 
pelo contrario, são extensivas e obrigatorias aos es- 
tados que hoje formam, ou no futuro vierem à cons- 
tifuir a confederação dos ditos Estados-Unidos de 
Columbia. E 

— 2 Que tendo sido estipulado no paragrapho 
unico do artigo vigesimo segundo e ultimo do mes- 
mo tratado, que a troca das ratificações se efectuária 
no praso de dous annos depois da data do dito trata- 
“do, e não se tendo verificado esta condição por cir- 
| cumstancias independentes da vontade das altas 
partes contratantes, declaram os abaixo assignados, 
em virtude dos seus ditos plenos poderes, que esta 
demora em nada prejudicará a validade dos artigos 
| do mencionado tratado, e convieram em estabelecer 
novo praso, designando o dia de hoje para efectuar 
a referida troca. X 

Fica reciprocamente convencionado que as dnas 
declarações precedentes serão hnvidas como fazendo 
parte do tratado, e terão a mesma força e valor, as- 
sim como as notas reversaes datadas em 9 de abril 


| de 1857, das quaes se annexam copias conformes a 


este protocolo. | 

Depois do que, tendo os abaixo assignados cui- 
dadosamente examinado e conferido as ratificações, 
e achando-as em boa e devida fôrma, foram troca- 
das como do estylo. | 
Em testemunho do que assignaram o presente 
protocolo, e o firmaram com o sello das suas armas, 
em duplicado; na cidade de Washington, districto de 
“Columbia, aos 24 dias do mez de agosto do anno de 
1865. 

J. C. de Figanitre e Morão 
E. Salgar. 
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FRRevista da politica externa 


As folhas do reino visinho dão o primeiro 
lugar, entre as questões que tratam, á do cre- 
| dito do paiz e necessidade de realisar econo- 
|mias muito mais avultadas do que fazem es- 
| perar-0s orçamentos: apresentados pelo mi- 
Inistro da fazenda. Todas as não-officiosas ac- 
leusam o snr. Alonso Martinez de falta de for- 

ça iniciadora e de minguada resolução para 
commetter a reforma real da situação fazen- 
| daria. 

Sem querermos estabelecer, como esses 


e forçou-me ao uso de alimentos esco- 
lhidos, mas não lhe parecia desagradavel que 
eu andasse dias inteiros ausente de casa, e que 

|4 nouté fosse deitar-me antes de todos os mais 

| para estar só e não ter de fallar; porque, quan- 
| do ás vezes mou pai me fazia observações ácer- 
ea do meu modo singular de viver, ella defen- 
dia-me, dizendo que o ar livre, o andar e 0 
descanso era o que me tornaria O socego que 
eu havia perdido. 
Não me seria facil relatar a vida singular 
| que pa 
vaguear pe a( 
|e lugares soltarios, com o espirito salteado por 
sonhos que, como espessa nuvêm, me conser- 
vavam separado do resto do mundo. Em vão 
chamava em meu soccorro toda a minha ra- 
são e toda a minha força de vontade para dis- 

sipar as nevoas do meu espirito; só via Rosa e 
o seu olhar queixoso, só sentia a dôr que me 

|lacerava o coração, só ouvia estas palavras ter- 
lIriveis: «Não sabe? Rosa vai casar!» Estas 
palavras perseguiam-me sempre, sem me dei- 
xarem um instante de repouso. 

| A violencia da paixão e a amargura da de- 
sesperação tinham-se desv 


a! mente; não odiava e não aceusava ninguem, grete 
'nem mesmo a sorte cruel nem mesmo o futu- atraz das borboletas, escutava as suas pala- 
contava as palpitações dos seus cora- lhado semanas e mezes 
á deira. Caros thesouros com que queria comprar, 


ro esposo do Rosa, e a image 


LJ 


ultramarinas for vedada ao commercio es- 


ssava em Bodeghem. Andava sempre a 
lo castello deshabitado, por mattas' 


m do meu rival, | vras, | 
gurava na imaginação, não ções, e reconhecia com cruel satisfação que J 
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diarios, que por tal forma não ha que espe- 
rar melhora para o-credito do paiz, nem mo- 
dificação na crise economica, não deixaremos 
[de assignalar qtre os ultimos correios tem 
trazido sempre a noticia de baixa no curso da 
bolsa; e este descenso não deixa de ser ex- 
pressivo, 

| EQuanto á questão de imprensa, a commis- 
são do senado encarregada de examinar O 


tão radicalmente que não parecerá o mesmo 
|que sabiu das mãos do ministro da justiça. 
| Custa à crer como o gabinete pode ver com 
indiferença que assim se modifique um pro- 
jecto que, segundo o que expoz no senado, 
não era mais do que o preambulo do systema 
que se propunha desinyolver, e que julgava 
mecessario para arrostar com as complica- 
'ções da situação: mas o caso é que o diario 
que dá essa noticia está tão ligado com a si- 
|tuação que não. se pode duvidar de que tenha 


[dados seguros sobre o verdadeiro pensamento] 


(dos membros da commissão do senado. 

“No que toca à: politica externa da Hes- 
panha, vemos que o reino visinho não está 
muito bem avindo com o reino italiano. Às 


folhas de Madrid publicam um despacho mui- | 


to importante, dirigido pelo general LaMar- 
|mora ao ministro italiano em Madrid, despa- 
| cho contra o qual se manifestou com certo en- 
tono que não quadra muito bem a quem tem 
a consciência de bem proceder. O despacho 
é muito extenso, mas em summa é o seguin- 
| te: Nas negociações. entaboladas para o re- 
| conhecimento da Italia pela Hespanha con- 
vencionou-sa. que o governo italiano não re- 
| conhecia a nenhuma potencia o direito de pe- 
dir-lhe explicações em nome de interesses re- 
|ligiosos grnio estavam em questão, visto 
|que a situação politica da Italia, no que diz 
| respeito à questão romana, tinha sido definida 
| pela convenção de 15 de setembro,e que a exe- 
|cução d'essa convenção só cumpria ás duas 
| potencias contratantes. O governo hespanhol| 
|jadmittiu essas declarações, mas depois,como| 
consta de documentos insertos no seu «Livro 
vermelho» tratou de obter do governo francez 
a garantia de que o poder temporal do Papa 
estaria seguro, suecedesse o que succedesse, 
| mesmo sem ter em conta a vontade do povo 
romano. O representante da Hespanha em Pa- 
| riz até acrescentou que, no seu entender, to- 
das as potencias catholicas tinham, como taes, 
o direito eo dever de reservarema sua liber- 
dade de acção para alterações que podessem 
|sobrevir no territorio romano depois de se re- 
tirarem as tropas francezas. 
| Pergunta, pois, o general La Marmora co- 
|mo é que tal pretenção póde conciliar-se com 
as declarações que acompanharam o restabe- 
lecimento de relações diplomaticas entre Flo- 
'rença e Madrid, e protesta contra uma doutri- 
na que é à negação do direito publico italiano, 
|e segundoa qual o territorio eo povo de Roma 
ficariam reduzidos aos termos de uma especie 
de mão-morta em proveito do catholicismo. 

Este protesto tem grande importancia, por- 
|que é a primeira vez que o governo italiano se 
explica official e solemnemente sobre esta ques- 
tão, | | 
O despacho conclue estranhando outro que 
o governo. hespanhol dirigiu ao seu embaixa- 
dor em Roma, enunciando a esperança de 
que as provincias que formam actualmente 
parte do reino da Italia possam vir aser com 
|o tempo separadas delle. «A Itala, diz o ge- 
neral La Marmora, tinha talvez direito a es— 
perar mais consideração : acolher semelhantes 
| previsões é conhecer mal os fundamentos In- 
| quebrantareis sobre os quaes se firma a nossa 
lunidade nacional e a nossa irrevogavel reso- 
lução de fazel-a respeitar.» 

Do Pacifico só ha noticias da, captura de 
um pequeno vapor chileno pela armada hes-| 
'panhola, e parece ser falso tudo o que se tem 
dito de andarem correndo os mares navios| 
corsarios com authorisação do governo chi-| 
leno. 

— A questão da refórma eleitoral já tem 
dado que fallar nas camaras inglezas. Na dos 
'communs travou-se uma discussão que parece 
indicar que seria insuficiente um simples abai- 


xamento no censo eleitoral. Um membro do! 
parlamento formulou a estranha opinião de| 


|que não ha nenhuma necessidade de um bill 
Ide reforma. Ora, como a reforma eleitoral é 
universalmente reclamada na Inglaterra, po- 
de-se dizer que o dito deputado tem vivido ul- 
timamente na lua, Outro deputado pediu ex— 
| plicações sobre.os motivos porque o gabinete 
se tem demorado tanto em expor o que ten- 
ciona fazer para responder ás necessidades do 
paiz, e sir Jorge Grey; que lhe respondeu, 
não sahiu dos espaços vagos em que o gover- 
Ino traz fluctuantes os animos desde que a quês- 


me forçava um signal de colera nem de odio. 
| Uma dôr immensa, uma resignação meditati, 


va, uma especie de exaltação de doente, ti- 
Inham substituido todos os movimentos violen-| 
| tos do coração. Já convencido de que não nas- 


cera para achar a felicidade no mundo real, 


lajuntei uma à uma todas as recordações da| 


minha vida passada e com ellas compuz um 

| nfundo imaginario, onde minha alma achou a 
unica fonte de socego e de consolação que ain- 
da podia abrir-se para ella. 

Passeando no jardim do castello, parava 
sobre a ponte e olhava para a agua a tremer; 
depois, voltando a pensamentos menos tristes, 
|ficava a contemplar por horas e horas o tabo- 


leiro de relva que se estendia ao lado. Via em] 
espirito uma menina delicada e linda como um| 


janjo, e, ao lado d essa encantadora creatura, 


de admiração, de reconhecimento e de orgulho. 
Ta indo atraz d'essas felizes creanças e tremia 
em venturosa emoção quando via no aspecto 
d'ella um sorriso.de amisade para elle; assistia 


anecido- completa- [aos seus folguedos quando traçavam um ale- pe 


no passeio arenoso, corria com elles 


projecto de lei repressiva, está a reformal-o| 


| rias de 31 de janeiro ultimo. 


i ” 


(tão da reforma veio a ser um 
geral. | 
Em Dublim fez-se nova tomadia 


a preoccupa 


Lanças não teem faltado, e não são más ar- 
mas; mas as balas que'a policia tem achado 


por muitas vezes não servem senão para es- 


pingardas que não se iliz onde existem. 
— Da Italia sabe-se por correspondencias 


de Florença de 10 do corrente, que o snr.| 


Pepoli é o encarregado do relatorio sobre a 
lei que concede a faculdade da percepção de 
dous mezes provisorios sobre o orçamento, À 
commissão era unanime em propor a appro- 
vação, mas coma declaração de que appro- 
vavao projecto ministerial sómente como me- 
dida administrativa. | 

Não haverá, pois, voto de confiança nem 
de censura, salvo se os impacientes provoca- 
rem uma discussão politica. Assim o ministe 
rio izá ganhando tempo sea discussão for re- 
servada para março como se disse, e entre- 
tanto enfraquecer-se-hão os preconceitos que 
acolheram o seu nascimento. + 

Já tinham sido distribuidas as peças em 
apoio da lei sobre as corporações religiosas 
e sobre os patrimonios ecclesiasticos. E' a 
grande questão do dia, porque essa lei pren- 
de por um lado com todos os interesses, e por 
outro com todas as paixões. | 

Quanto ao emprestimo romano, não ha no- 
ticias de que já esteja realisado. Pelo contra- 
rio, parece que o governo pontifical impõe 
condições que não são aceitaveis. Ora, diz-se 
que o deficit d'este anno, mesmo contando 
com os recursos do dinheiro de S. Pedro, su-| 
birá a seis milhões de escudos romanos, mais 
de5:400 contos de reis. o 
— — À camara dos deputados prússiana está, 
dando espectaculos cada vez mais interessan- 
tes. Trez deputados, na sessão do dia 10, 
reclamaram com grande força de logica os 
privilegios da representação nacional. O pre- 
sidente do conselho de ministros fallou para 
dizer que a camára não tinha juizo em se 


queixar de uma repressão que os seus exces- 


sos de linguagem provocavam. Em apoio do, 
seu argumento o snr. de Bismark citou um, 
artigo de um regulamento policial para os 
creados de servir, que diz: — Quando os crea-| 
dos irritam seus amos, não teem direito de 
queixar-se dos maus tractamentos que rece- 


berem. 


Esta comparação estabelecida entre os 
representantes da nação e os crendos de ser- 
vir, não teve forças para converter a cama- 
ra, que respondeu ao snr. de Bismark ado- 
ptando por 265 votos contra 35 uma proposta 
em que eram reservados os direitos constitu- 
cionnes dos deputados, e se protestava con-| 
tra o excesso do poder commettido pelo mi- 
nistério publico e pelo tribunal supremo. - 

— Parece cousa decidida que o incidente 
da assembleia do Schleswig-Holstein em Al- 
tona será causa de sérias questões entre os 
gabinetes de Berlim e de Vienna. Não só as 
folhas officiosas austriacas desmentem com 
firmeza o boato de ter sido censurado pelo 
governo o governador do Holstein, mas ha 


| 


um telegramma de Vienna que assegura que |' 


o conde de Mensdorff expediu uma nota em 


que repelle positivamente as pretenções prus- 


sianãs. 

— Da Grecia ha noticias de novo minis-| 
terio presidido pelo snr. Roufos. Deus lhe dê 
mais annos de vida do que tem tido os seus, 
ephemeros predecessores. 


PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte oficial do Diario de 
Lisboa n.º 37 de 17 de fevereiro 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos para a instrueção publica por porta-| 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Continuação do annuncio do pagamento dos ven' 
cimentos do mez de janeiro findo 4 diversas cfasses- 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Decreto nomeando e apresentando conego da Sé 


de Macau.o presbytero Manoel Lourenço de Gouveia. 


— Decretos concedendo as honras de conegos 
da Sé de Macau aos presbyteros João Simões Louzã 


e João de Mendonça David. 


— Qutro exonerando o major reformado José 
Pereira de Albuquerque e Cambos do cargo de ad- 
ministrador do concelho de Santa Catharina da ilha 
de 8, Thiago. 


de muni- 
ções de guerra dos fenians: grande quantida- 
de de balas e de papel para cartuchos, e bar- 
ris que tinham tido polvora. E” cousa notavel]| Posto de alfer 
|que não se tenham encontrado espingardas, | «etmamaunas 


ção|ra a de Barlavento 0 juiz de direto Luiz Adriano de 


egalides e Lencastre. 
—Uutro transferind Arre 
ade Bardez, erindo da comarea de Timor para 


| o juiz de direito G: a Me 
oia Barsoa o er ppa Congo Mal da ap 


— Outro promovendo Duarte José da Cunha do 
es a tenente da guarnição de Timor. 
Prim pyuds RÉbs (ESSE ri eds to sad d 
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Provincias 

REGOA 16 DE FEVEREIRO—(Do nos- 
|so correspondente) —Temos deixado de es- 
|crever ha bastante tempo por falta de noticias 
que interessem os leitores, e se não conti- 
| nuamos no mesmo silencio,não é porque se não 
| dêem os mesmos motivos (pois continua a 
haver a mesma carencia de assumptos dignos 
(de menção), mas sómente para que não se vá 
interpretar diversamente à falta das nossas 
correspondencias. Vamos por isso hoje pre- 
hencher a nossa missão de correspondente co- 
mo melhor podermos. vc 
Teem-se feito vendas de geropigas louras 
e algumas tintas da novidade de 1865, as- 
sim como das novidades anteriores: Nas da 
ultima novidade é que as vendas teem sido 
em maior escala. Não admira que isto acon- 
teça e que continue muito mais, porque os vi- 
nhos de 1865, na sua maior parte, precisam 
de todos os beneficios para attingirem certo 
grau de acceitação. | 
“ E' por isto que tudo que servio para be- 
neficiar se ha-de vender; quer sejam novos 
ou velhos, melhores ou peiores, ermpregando- 
se uns nos vinhos mais geraes o leves é ou- 
tros em alguns mais escolhidos. y; 

Como já temos dito em anteriores corres 
pondencias, os vinhos de 1865 vão desappa- 
recendo, porque, embora a qualidade seja o 
que é por todos sabido, recommendam-ôs os 
preços por que podem obter-se. | 

Parece que hoje a ideia dominante é ba- 
ratear vinhos; e, quanto a nós, é isto mes- 
mo que ha-de fazer no futuro apreciar devi- 
damente os bons vinhos velhos até á novi- 
dade de 1863, e por consequencia contribuir 
para que obtenham preços bons e rasoaveis. 

Ha compradores que olham mais ao pre- 
ço dos generos do que 4 sua qualidade, sem 
se lembrarem que os ha que são baratos por 
10, em quanto que outros são excessivamento 
caros por 5. Porém isto acontece em todas as 
partes e em todos os mercados. 
| Masa par destes compradores ha ainda 
muitos que só miram ás boas qualidades sem 
olharem á differença de preços. 

Tudo tem a sua rasão de ser, e, por con- 
sequencia, todas as qualidades de vinhos de- 
vem ter procura, para certas e determinadas 
encommendas, porque a exportação não é, 
não póde,nem deve ser feita de uma só qua- 
lidade ou typo, antes pelo contrario convém» 
que seja variada, para todos os gostos, todas 
as classese bolsas; e, é nisto que irá a nos- 
sa felicidade, por ser assim que a nossa ex- 
portação se elevará no futuro ao duplo ou tri- 
lo. 

E'de certo por este motivo que se observam 

bastantes compras de vinhos geitosos sem be- 

neficio algum, vendendo-se,em proporção mui- 

to melhor do que os mais bem beneficiados. 

Oxalá que as primeiras exportações de 

vinhos mais baixos tenham resultados satis- 

factorios,para então continuarem em larga es- 

cala,o que terá lugar se conseguirmos leval-os 

de maneira que sejam recebidos como mere- 

cem. | 
Fallando assim, não é porque duvide- 
mos das vantagens que tem os nossos vinhos, 
mesmo das qualidades baixas, sobre o geral 
dos das outras procedencias, mas é porque 
para logo serem consumidos é preciso ada- 
ptal-os convenientemente ao gosto dos con- 
sumidores, 

Todos sabem que uma das grandes quali- 
dades dos vinhos do Douro,é serem elles tanto 
mais apreciaveisquantomaior a sua idade,pos- 
suindoemfim predicados queos tornam celebres 
e admirados aonde são conhecidos, vantagens 
de que carecemos estrangeiros, com excepção 
de poucas especialidades, pois que estes, em 
ceral são mais apropriados para o consumo 
dos primeiros tempos; e é para este importan- 
te assumpto, que chamamos a attenção dos 
snrs. carregadores, para que não vão condu- 
zir a erro;nos mercados importadores, quaes- 
quer vinhos que por acaso fossem já com me- 


'neração antecedente, o bacharel José 


um pobre rapazinho que não sabia fallar, mas|muro escuro da impossibilidade; era por 1ss0/ dão completa, 
cujos olhos, á mais breve palavra e ao mais] 


Ibrando sorriso d'aquella menina, scintillavam | 


pela exo- [nos cuidado, que muito necessario é que haja 
duardo de | para luctarmos com as mesmas vantagens nos 
| vinhos baixos, como temos nos superiores, es- 
tabelecendo, por tal fórma, o predominio 


— Qutro.nomcando para o lugar va; 


Mattos 

—Qutro nomeando juiz da Relação de Loanda 
o bacharel Bernardo Soares Vieira da Motta, actual 
juiz de direito da comarca de Barlavento. 

— Qutro transferindo da comarca de Bardez pa- 


então uma potencia fatal dominava aquellas|um sorriso ! Via o sitio onde essa creança se 
innocentes creaturas e lhes havia lançado na|rodára pela terra em convulsões de desespera- 
alma o germe de um amor infinito. — Fazia | ção, porque a sua lingua lhe recusava sons in- 
perguntas ás arvores, ds flores, às aves, para | telhgiveis; via 0 álamo cuja casca ainda con- 
avivar a recordação da felicidade perdida, até|servava os mysteriosos signaes pelos quaes 
que o erepusculo da tarde e a fadiga do meu aquela creança quizera exprimir uma cousa 
cerebro viessem advertir-me que era tempo de|que não comprehendia. As vaccas que pas- 
voltar para casa. ia [ciam no prado, as vozes dos pastores, os va- 
Outras vezes vagava pelas bouças e pro-|pores argentados por cima dos regatos, o es- 
curava as arvores a que contára outrora as|plendor do sol poente, tudo me recordava o 
'minhas maguas ou confiára as minhas esperan-| passado e Os bellos dias da minha mocidade, 
ças; reconhecia todos os sitios onde me tinha|e me fazia esquecer a minha dôr sombria, mos- 
assentado e parecia-me ver ainda brilhar na|trando à minha imaginação a imagem de uma 
herva as lagrimas que n'ella vertera oito an- felicidade que já fóra e que nunca mais seria 
nos antes. — N'esse tempo chorava de felici-lpara mim. 

dade; o sol da esperança innundava-me o co-| Havia já muito tempo que eu estava em 
ração com a sua luz ! Mas então, já não tinha| Bodeghem; aquellas meditações que não eram 
esperança; a minha vida estava fechada pelo|perturbadas por cousa nenhuma, aquella soli- 
aquelle viver entre as recorda- 
s. Aslagrimas são um| ções que embalayam minha alma eram-me tão 
que pede soccorro on/ doces, que não pensára sequer uma vez na ne- 
cessidade de uma existencia independente al- 


São estes os votos que fazemos, porque 


que já não tinha lagrima 
queixume e uma prece | 
compaixão. Porque havia de queixar-me ou de! 
implorar compaixão, eu, a quem nenhum po-|cançada por meio da minha arte. Algumas ob- 
der terrestre podia dar o que o meu coração|servações, sem vivacidade mas severas, de 
| desejava; eu, cujas maguas deviam ser eternas |meu pai, fizeram-me volver emfim ú conscien- 
la sua natureza ? cia da minha posição. 
| "Outras vezes tambem assentava-me na or- 

la do prado onde a creança muda havia traba- 

a fazer figuras de ma- 


(Continúa) 


nação, que só assim 


vai n'isto a felicidade da si 
promettidos 


realisará os grandes resultados 
com a liberdade vinhateira. 

Já se tem feito aqui carregações de vinhos 
promptos para jrem directamente para os na- 
vios,que tem de conduzil-os para fóra, em cas- 
cos já apropriados. 

“Gostamos de observar esta resolução, que 
evita grandes despezas. Esta localidade já 
possue condicções que tornam facil esta ope- 
ração, e muito mais seria com um caminho 
de ferro. | | 

Em aguardente nacional de credito e de 

rocedencias conhecidas, tem havido vendas 
de 1265000 a 1285000 réis, observando-se 
nos vendedores desejos de maiores preços, 
com o fundamento de que os possuidores 
de vinhos proprios querem obter maisalguma 
cousa. 

Poderemos enganar-nos, mas póde ser que 
mais para o diante, os compradores de vinhos 
de consumo tenham de arrepender-se por não 
terem aproveitado occasiões de compra. 

Os nossos ardentes votos são que os lavra- 
dores obtenham os melhores preços pelos seus 
productos, mas ao mesmo tempo não era mui- 
to conveniente que a aguardente tomasse um 
preço tal, que desse lugar à voltar o espirito 


de cereaes, ou mesmo a aguardente estran— 


geira que viria fazer duplicado mal, em troca 
de um beneficio ephemero; porque gastando- 
se só aguardente feita no paiz, o consumo e 
exportação absorveriam todo o mais vinho que 
se produzisse; attingindo-se assim a um esta- 
do normal, que estabeleceria o credito geral, 
e toda a confiança necessaria. 

Ainda na nossa ultima fallando na altera- 
cão que se pretendia fazer no traçado do ca- 
minho de ferro que nos ha-de ligar com essa 
cidade, patenteamos as difficuldades e tam- 


'e tempo virá em que se reconheça a necessi- 
dade de se estabelecer como principio — a|s 
igualdade para todos e para tudo. | e [ 
Ora até que a final temos luzes! A cama-|celhos da Povoa de Varzim e Villa do Conde. 
'ra por fim deliberou-se a mandar accender| | A fim de preencher a vacatura que se dá 
os candieiros, mas crêmos que a não serem|com relação ao concelho de Paredes,por onde 
as reuniões de mascaras, que se deram no sa-|s. s.* havia tambem sido eleito, mandou-se 
lão das suas sessões, ainda não se decidiria | proceder a nova eleição, que deve ter lugar no 
tão breve. Se n'isso houve proposito não o|dia 22 do corrente. 
podemos nós assegurar,mas que se deu a coin: Postos medicos. —No intuito do es- 
cidencia de se accenderem na noute em que |tar bem ao facto do estado sanitario da cida- 
houve a primeira d'estas reuniões, interrom- de, e proporcionar aos seus habitantes uma 
pendo-se depois para se tornarem a accender grande vantagem durante o periodo de erise 
no domingo e terça-feira de entrudo, isso é|imminente em que estivemos quando a chole- 
um facto. Mas fosse ou não essa a causa deter-|ra invadiu algumas terras do reino, o snr. go- 
minante, o que é certo é quejánão deve ha: vernador. civil resolveu a creação de postos 
ver o receio de se quebrar os narizes andan- medicos em tres differentes pontos della, a 
do de noute, e isso é mais que motivo para tim de serem n elles prestados os primeiros 
| dirigirmos á camara os nossos agradecimen-|soccorros não só aos que a epidemia atacasse, 
tos. 'mas tambem áquelles que por motivo de al- 
O que desejaramos agora é que ella cui-| zum sinistro ou accidente de qualquer especie 
dasse mais d'essa mal-fadada obra do caes, | carecessem de prompto curativo. 
que a continuar assim se tornará eterna, e] Felizmente a primeira parte a que esta 
que tambem estendesse o concerto das ruas|medida tinha por fim satisfazer ficou inutil. 
quanto possivel fosse ás que o necessitam, | Com relação á segunda não se tem dado O 
quer no Pezo quer na Regoa, pois quern uma | mesmo caso, en'este particular os postos me- 
ou n'outra parte ainda as ha que d'elle ca-|dicos tem sido de valioso prestimo. 
recem. A fim de alargar a esphera da utilidade 
Acha-se sem esperanças de vida um dos|d'esta instituição, o snr. barão de S. Janua- 
officiaes de diligencias d'este tribunal judi-|rio ordenou recentemente aos facultativos en- 
ciario, e por isto andam trabalhando os pre-|carregados do serviço dos mencionados postos 
tendentes ao referido lugar. Um d'estes é| que apresentem mensalmente no governo ci- 
um sujeito que já exerceu em tempo este em- |vil um relatorio indicando os casos que se 
prego e d'elle sahira por sua vontade por en-| derem, e o estado sanitario do bairro em que 
tão se lhe offerecerem outras vantagens. Para|o respectivo posto medico se achar situado. 
o obter de novo muniu-se de attestados de Exposição de andores.— Por pe- 
| juizes cescrivães com quem servira, que lhe fa-| dido que algumas pessoas fizeram á meza da 
zem honra, segundo nos informam mas dizem- [Ordem Terceira de S. Francisco, esta delibe- 
nos que se lhe faz guerra só para exercer vin-[rou conservar por mais algum tempo expos- 
ganças partidarias ! Não querendo nós negar |tos na sua igreja os andores que sahiram ulti- 
nem acreditar taes miserias, estamos conven- | mamente na procissão de Cinza. 


essão do conselho de districto, ficou o dito se-. 


bem a demora que ella accarretaria comsigo | 
“árealisação de tal obra e aconselhamos ao il- 
lustre ministro das obras publicas que não] 
andasse de leve no deferimento de similhante| 
exigencia; hoje porém, que pela opinião de 

um habil engenheiro a quem consultamos so- 

bre este assumpto, sabemos que a ideia apre- 

sentada é quasi um absurdo, não podemos dei- 

xar denos dirigir de novo ao snr. conde de 

Castro, mas d'esta vez para lhe rogar que não 

consinta se perca tempo em estudos, de que 

nenhum beneficio e só dispendio póde resul- 

tar para o paiz. Para condescendencia basta 

jáaqueo illustre ministro teve em mandar| 
estudar a variante que lhe foi indicada pelo| 
valle do Souza, Marco de Canavezes, etc. 

A concessão para o estudo da ultima va- 
riante lembrada importaria o mesmo que s.| 
exc.* querer ganhar tempo pará se eximir ao | 
cumprimento da solemne promessa feita a| 
este paiz, o que não podemos nem devemos 
acreditar, porque as ideias do snr. conde de 
Castro sobre a factura d'esta via ferrea são, 
assaz conhecidas, para que possamos duvidar 
que não seja s. exc,* um dos mais empenhados | 
em que ella se faça, 

Todavia para que o nobre ministro não| 
desmereça da confiança que n'elle depositam 
os povos mais ou menos interessados n'esta 
grande obra, é mister que não transija com 0| Francisca Rosa de Jesus,entrevada,Foz,rua 
primeiro que se lembre de vir propôr emba-| Bella 42 .. E SMERA 
raços d'esta ou d'ontra natureza qualquer à O O ir 
sua realisação; fazer o contrario é adiar in-| Lucia Maria Magdalena, entrevada Foz, rua 
definidamente o começo de uma obra que está| Benedictinal2. . + cc. 
no coração de muitos, é por outra, praticar | Maria de Jesus, impossibilitada de traba- 
uria grande injustiça para com o Douro, que|  lharviella do Pinheiro ão SA sp 
não é menos merecedor de entrar na commu- Ra RR E pes ee bi Ses 
nhão dos grandes melhoramentos materiaes | Guiomar Alves padecimentos toraxicos,Rai- 
doque as demais provincias, que já desde mui-| nha 360. . NT adia io 
to os estão disfrutando. Rosa de Jesus, pthisica, Almada 445. .. 
“Não suppomos porém o snr. conde de Cas- |aiara Jecguina, ertrssada, Eradellos 
tro, ministro intelligente e experimentado,| nº4L . cara 
capaz de tomar uma resolução que não seja | Igúacia de Jesus, demente, Codeçal T6. 
reflectida, mormente em questões como esta, Marra RActena or Prazeres, octogena- 
Eras age O temosfé em FREE PE hão- Waróelliia Margorida;ostogentiria;Pelimos 
de arranjar por modo a deixar satisfeitosto-| nº 57.. : 
dosos que n'este negocio se acham empe-| Luiza Ferreira, feridas 
nhados. ht , iram 870. 


dra RES . a. | po arearida da Silva doente Bomjardim 870 
Passaram-se os dias de entrudo, dias de Maria Salamonda, entrevada, Bomjardim 


cidos que quaesquer intrigas forjadas se que- 
brarão na rectidão do digno juiz de direito, 
a quem pomos de sobre aviso, para que o pre- 
tendente não vá soffrer alguma injustiça. 

E com isto temos terminada por hoje a 
nossa tarefa. 


NOTICIARIO 
Caridade. —Concluimos já a distribui- 
ção dos 245500 réis, resto dos 2005000 réis 
que nos entregou o snr. Manoel Correia Ma- 
chado Lima, para dividirmos por pessoas ne- 
cessitadas. 


contempladas, incluindo-se n'ella a verba de 
65000 réis, que por authorisação do mesmo se- 
nhor, foram entregues a duas familias enver- 
gonhadas, que passaram os competentes reci- 
bos. | 
Eis a relação : 
A duas familias envergonhadas,conforme os 
recibos n.º 1e2. .. Eee ab a et 
Joaquina de Abreu Té, astmatica,Cedofeita 
m250Dpas ar vafrnata Da ipad qeserp ds salão 
José da Silva, feridas nas pernas, viella 
CASDODDA LO ocaso — armar MP) sli 
Narcisa Candida da Conceição, octogena- 
ria Alegria 295, ilha da Castella. 


65000 
15000 
3500 
5500 
15000 
15000 
15000 
3500 


. 


a 


entreva- 


8900 
8500 
13000 


15000 
15000 


5500 
2500 


“” 
a 
- 


LL - 1) 


nas pernas, Bom- 
| 3500 
Bo00 


- 


tanto folgar, e passaram sem queaosbabitan-| no BS. cc ice cara cus 8500 
tes d'esta villa ficassem grandes saudades. [Rita Candida Martins, entrevada, Piedade 
Houve, é certo, no theatro e fóra d'elle sei E Et ca Udo 2090 
ma Cr E , - il tios E 181 LAI 
“umas reuniões, a que teimaram em chamar ar - QUA Es dna PS porque ca 15090 


«bailes mascarados» | MAS para quem alli foi, | Francisca Tgnacia, demente, Fernandes Tho- 
facil lhe era o conhecer que similhante nome | maz.. NS cond Bi a 
era mal cabido, porque não se podem con Anna Rosa, pthisica, Santa Calharina 539 


ara Enredo a oanna Rita Maneilha,qua-i cega, 70 annos, 
es quando o numero das-mascaras |" Galdeireiros 95. 


3500 
15009 


8900 


não attinge pelo menos a metade da totalidade. | Bufemia Maria, humores frios, idem... 85500 
Não houve entre esses que cobriram a carn|Manoel José Dionizio, astmatico, Canas- 
como pedaço de papelão pintado um só quesc|  treirosáS. . eso RODO 


tornasse recommendavel, quer pelo vestuario, ças Ps la Emirenado, praçaido 2500 


quer pelo espirito. | João Moreira, entrevado, Cedofeita 43 . 3500 
Tambem houve espectaculo de prestigidi- EFE 


tação dado por um tal Correia de Pinhel, mas, 
“força confessar que ainda está muito bisonho 
carreira que encetou, e que não fez sorte 


1755500 


“2008000 


Relação publicada no n.º 32 d'este jornal, 
nã: 
alguma que revelasse perícia no artista. 

Ainda ha pouco lemos no «Jornal de La- Regoa. — Por ordem do governo deverá 
mego» um pedido, que aquella folha faziafao |em breve, segundo consta, proceder-se aos 
director geral dos correios, para dotar a di- estudos de uma variante no caminho de ferro 
reeção do correio d'aquelta cidade com um |do Porto 4 Regoa, sendo n'este novo traçado 
carteiro mais, por não serem suficientes os |comprehendida a cidade de Penafiel como pon- 
“que havia. Se não fôr attendido tenha pacien-|to forçado. o 
“cia. Aqui estamos nós quecom jústissima ra-| Foram encarregados estes estudos aos en 


zão temos instado por vezes para que se nos|genheiros os snrs. Moura Coutinho e David. 
UN não termos nenhum » ete-|  Informam-nos que, se a variante for ap- 
mc passado pelo desgosto de ver que a nossa | provada, o leito do caminho de ferro do Porto 
Voz tem feito o mesmo ecco que a do que cla-|á Regoa ficará por mais 30:0008000 réis do 
O mo rs 1) d88 pela traçado qua já se acha feitos 4. 
—  E'bem verdade que esta nossa camara a) De HMespanha a Portugal. — Já 
exemplo dade Lamego e de algumas mais |se acha determinado o sitio em que o caminho 
poderia ter já representadoao snf. Lessa,mos-| de férro de Hespanha se deve ligar com o do 
trando não só a conveniencia para o serviço |norte de Portugal. 
mas a commodidade para os habitantes da) Dizem-nos que será entre a freguezia de 
“villa, que poderia resultar da concessão dos|Ganfey, nas proximidades de Valença, dola-. 
dous c; teiros, mas com taes ninherias não| do de Portugal, e a veiga de Louro, do lado. 
Seoceupaela. Da ml) Do ALCApanDRi: rasa | 
* Seo sur. directror geral quizesse ter pres-| . Os engenheiros encarregados de designa- 


E 


tado alguma attenção aos nossos reiterados pe-| rem o ponto do entroncamento foram, por par-| 


“idos, bastar-lhe-hia examinar na repartição |te de Portugalo snr. Souza Brandão e por par- 
respectiva, qual o movimento d'este correio, | te de Hespanha o snr. Goudchaux. 
e assim veria que a importancia commercial Rio Douro. Continúa quasi sem al- 
“desta villa, quando não seja superior, é pelo |teração o estado do rio. As aguas vão ainda 
“menos igual á de muitas que já n'este parti- muito turvas e 0 seu decrescimento não se tem 
cular foram attendidas, mas s. exc.?, do ele-|por emquanto tornado sensivel. Apenas a cor- 
“vado lugar em que a sua boa fortuna o collo-| rente é um pouco menor. ar | 
ou, não se digna dar satisfações a um obs-|.  E'allencia. -— Por sentença do Tribu- 
curo correspondente de provincia, que cá d'um | nal do Commercio d'esta cidade de 15 do cor- 
canto do paiz tem a ousadia de em nome de | rente foi declarado em estado de quebra, a con- 
uma terra se lhe dirigir a reclamar para ella/ tar de 15 de janeiro ultimo, o snr. José Perei-| 
um melhoramento, que iria gravar o thesourojra Pinheiro, negociante de fazendas de seda, 
em 150 ou 1805000 réis, e n'isso faz o que|lã e algodão n'esta praça. Foram nomeados, 
deve, porque é assim que se conservam os|para curador fiscal provisorio o snr. José da 
nomes de bons e zelosos chefes de repartições. EE 
Mas não nos dirão que direito teem as terras |snr. Felisberto de Moura Monteiro. 


| 


Abaixo publicamos a relação das pessoas 


138000 


Caminho de ferro do Porto à; 


Em consequencia d'esta resolução, ainda 


estiveram hontem patentes ao publico os refe-| 


ridos andores e parece que 0 continuarão a es- 
tar até manhã. 

Rua dos Banhos. —Na secção com- 
| petente publicamos um communicado, em que 


Procedendo sea esta operação na ultima [foram distribuidos pelos camarotes o retrato | 
da beneficiada, e pelas plateias, em grande, 
'nhor em resultado d'ella procurador pelos con-| profusão, tres poesias, em que, como de jus- 
tiça, se fazia o elogio da cantora. 


As manifestações de agrado que as pla- 


teias dispensaram no domingo, não foram ex- 
clusivamente destinadas só á beneficiada. O 
snr. Paccini tambem d'ellas partilhou, tendo | de cellulosa pura. Já em tempos se tentou 
| muitos applausos e algumas chamadas na sce-| 
'na do 2.º acto da «Linda», em que tão bem 


traduz a indignação de um velho pai que jul- 
ga deshonradas as suas cans, e no final dos 


«Foscaris». ] 
Houve bastante concorrencia. 


Decorrencias policiaes. — Pelos 


agentes de polícia foram presos pelos motivos 
abaixo especificados os seguintes individuos: 
Domingos Lopes, por motivo de desor- 


como chlorureto de sodium, chlorureto de potassio, 
| sulfato de potassa, iodo, bromo e boro que são 
pregadas na industria e na medicina; póde tam 
obter-se do sargaço,actual 


pel ordinario, extrahido do sargaço, mas nunca se |é superior, 
pôde obter bom papel branco,—hoje é facilimo ob- | cion 
tel-o, compondo uma massa que contenha b1 por cen- 
to de sargaço e 35 por cento de trapo. 


dem. Teve o destino conveniente pela admi- 


nistração do 3.º bairro. 
Josepha Rosa Bello, por igual motivo. Te 
ve identico destino pelo mesmo bairro. 


João da Silva e Francisco de Moraes por, 
andarem a mendigar. O primeiro, depois de 
admoestado foi posto em liberdade,e o 


do remettido para o Ásylo. 


| lher 
| Carvalhaes, escrivão Cabral, por indemnisação. 


José Teixeira, por se ter esquecido de que | 


doamentos de cabeça, que fazem dar com el- 
la pelas paredes a quem desacauteladamente 


excede a conveniente medida. 


Custou-lhe este esquecimento o desgosto 


de ser admoestado, depois do que recebeu a|Sogres—e, o dr. Antonio Duarte Pery da Fonseca 
| Lobo e mulher—juiz Baptista, escrivão Cabral. 


faculdade de andar por onde quizesse. 
Monte-Pio Geral. — 


cia da direcção do Mon 
de 1865». 
Vê-se por este documento que o esta 


Recebemos e 
agradecemos o «Relatorio e contas da geren- 


do 


d'esta instituição continúa a ser dos mais pros- 
peros, preenchendo de uma maneira satisfa- 


oseu author se queixa do estorvo que cau-| 
sam ao transito uns pardieiros, que existem. 
na rua dos Banhos, e do incommodo que es-. 


tio dando aos visinhos as pessoas que n'elles 


habitam. Ao mesmo tempo o author do refe-| 
rido communicado propoem o alvitre que jul- 


ga ser mais conveniente para melhorar o es- 
tado geral de aquella rua. 


" Julgando taes queixas fundadas e o me-| 


lhoramento de aquella importante passagem 
efectivamente necessario, chamamos a atten- 
ção da exem.* camara para o que no commu- 
|nicado a que nos referimos se pondera. 

|  Eitteratmra de âmanhã. —E' esta 
|a denominação de um opusculo com que o nos- 
so amigo e collaborador, o snr. Eduardo Au- 
|gusto Salgado toma parte na questão littera- 


ria que ha tempos se anda debatendo entre es— 


criptores de diferente bom gosto, escrevendo'a 
este proposito algumas judiciosas considera- 
ções que sub-intitulou «Duas palavras ácerca 
de um livro do snr. A. do Quental». 


Seguindo rumo diverso dos escriptos que| 


se tem publicado sobre esta questão, a « Litte- 
ratura de âmanhã» não vem tarde, posto que 
seja avultado o numero de publicações que 
com referencia mais ou menos proxima ao as- 
|sumpto tem sahido da penna de diferentes 
authores. 

| Acerca 
de emittir juizo. D'isso nos vedam razões que 


| perante a maioria do publico tornariam sus-| 


peita a nossa opinião. Assim pois cada lei- 
tor da «Litteratura de ámanhã» avaliará por 


do seu merecimento abstemo-nos | 


|si mesmo, se não tiver quem lh'o diga antes, 
la boa ou má impressão que de si deixam as 


paginas que o snr. Eduardo Salgado acaba 
de publicar com aquelle titulo. 
Agradecemos os exemplares com que o 
auctor nos obsequiou. 
| Agradecimento. — Dissemosha dias 
que a meza da Ordem Terceira de S. Francis- 
|co, tendo na devida conta os serviços presta- 
dos pelos agentes de policia, mantendo a me- 
Thor ordem durante o transito e ao recolher da 


legado d'aquelle corpo policial, agradecendo- 

lhe o zelo com que os seus subordinados se hou- 

veram por essa occasião. | 
Completando a notícia que então démos, 


(publicamos em seguida o agradecimento qne |. 


a meza da referida Ordem dirigin áqnelle func- 
cionario. E do teor seguinte: | 

Ill,=* gnr. — A meza da Veneravel Ordem Tercei- 
ra de S. Francisco, tendo na devida consideração os 
valiosos serviços prestados pelos agentes de policin 
do commando dev, s.* no transito da sua procissão 


| Tarouca, pois'se desenvolveu a mesma epidemia na 


ctoria os fins a que se propoem. 


D'elle transcrevemos os seguintes dados 
estatisticos, pelos julgarmos dignos de in- 


teresse: | 


A receita do Monte-pio (Geral correspon- 


- : n “AS Ra "27 | j | 
dente ao anno de 1865, foi, segundo as contas| RELATOR O EXC. CONSELHEIRO NIACONDE DE LAGOA | 
de réis | Nos autos crimes da Relação de Lisboa, comarca de 


apresentadas pela respectiva direcção, 
407:9245160. 


A despeza relativa ao mesmo periodo ele- 


'vou-se a 400:7915780 réis. 


Durante o anno Inscreveram-se como so- 


cios 129 individuos. 


O capital das subscripções dos novos so- 


cios montou a 38:0205000 réis. 


curso do anno.. 
O numero dos que tem sido admittidos 
monte-pio geral desde a sua fundação até 


Foram 20 os socios que falleceram no de- 


DO | que se procedeu quando se exhumou o recem-nascido, | 
31 | comquanto o facultativo assistente afirmasse que a 


de dezembro de 1865, eleva-se a 1:710. Des-|creança mostrava ser de tempo proprio para poder 


contando d'esta cifra os que por fallecimento 
ou outros motivos deixaram de fazer parte da 


sociedade, ficam, segundo o respectivo mappa | delido; 


encorporadono relatorio, 1:390, cifra que re 


presenta o numero dos socios existentes no fim 


do referido anno. 


Loteria de Lisboa. —Publicou-se o| 
plano para a 20.* extracção do anno econo-| nem directo, nem indirecto, o processo se torna Insa- 


mico de 1865-1866. 


um. Haverá 1:312 premios e 3:938 brancos 
Os premios são os seguintes : 


O seu capital será de 23:60253000 réis, 
formado de 5:250 bilhetes a 45500 réis cada | começo, baixando ao juizo de 1.º instancia para os 


* 


1 de 7:0005—1 de 1:0003—1 de 5005 


= |ode 14005 — 2 de 3003—2 de 2005—1T]| Fui presente Algés. 


de 1005—20 de 803—35 de 203 —101 de 


105—1:130 de 6) —e um de 1003 ao nume 


= 


roque se extrahir depois de tirados os mais 


premios. 


A venda dos bilhetes principia hoje e a 


extracção terá lugar no dia 2 de março pro-| 
| 


ximo. 


| Epidemia. —A cerca da epidemia que. 


se manifestou em S. Martinho do Souto, su 
burbios de Lamego, lê-se no «Jornal de Lame 
go» de 17 do corrente: 


Temos as mais bem fundadas persuasões de 
que vai tocando seu termo a epidemia que se mant- 


festou em S. Martinho do Souto, porquanto ha sete | 
dias que não tem havido pessoa alguma atacada de] 


novo, e das que estavam no periodo da invasão estão 
tres curadas e as restantes em franca convalescença, 
e as que estavam em perigo acham-se melhores. O 


: . ' h | que, porém, mais anima é não haver caso algum no-| 
procissão de Cinza, tencionava officiar ao de- id 5 


vo, o que sem-duvida é devido às acertadas medidas 


que foram tomadas. | 


Não acontece, porém, o mesmo no concelho, de 


| povoação de Lalim, e, que nos consta, não se ha 


de Cinza, os quaes muito concorreram para a mant-| 


tenção da boa ordem e socego publico, e desejando 
dar a v.8s.* um testemunho do summo apreço em que 
teve a deliberação que v. s.” se diguou tomar man- 
dando policiara dita sua procissão, encarrega-me de 
r por este meio À presença de v. s.* significar-lhe o 
seu reconhecimento e gratidão, o que faço, confes- 
gando eu ser respeitosamente —De v. s*—Illme nr, 
José Duarte Moreira e Souza, dignissimo delegado 


de polieia—Attento venerador criado e obrigado —O 


secretario Antouio Domingos de Oliveira Gama. — 

[Secretaria 17 de fevereiro de 1866. a 
Fallecimento.—Falleceu no sabbado 

o snr, Luiz Cardoso da Silva Pinto, commer- 

ciante d'esta praça. Ao cadaver do finado ce- 

lebraram-se ante-hontem à nonte os respon- 


Francisco. 


tomado medida alguma para a debellar. 


A” competente authoridade pertence dar as de- 


vidas providencias, bem como a responsabilidade das 
| vidas que a epidemia for ceifando. | 

Na villa de Tarouca ha Misericordia, cujos fun- 
dos se não sabe o destino que teem. Appliquem-se 


agora em soccorro dus pobres atacados da epidemia, 


pois n'isso se presta grande serviço à humanidade, 
que muito Gagradavel a Deus. 
“»Birva-lhe de incentivo as 


O 


medidas tomadas] 


n'este concelho, logo que houvenoticia de se terma- 


nifestado à mesma epidemia em S. Martinho do 


Souto. 
£obos. 


apparecido nos ultimos dias matilhas de 30 


'mais lobos, que teem aterrado os pastores e 
afugentado os gados que pascem nos mesmos.| 
| Não ha memoria n'aquelles sitios do appa-| 
|recimento de tantos animaes d'este genero. 


Nos campos de Idanha a No- 
va, diz o «Campeão das Provincias», teem| 


e 


Muitas ovelhas teem sido devoradas por as 


carnivoras feras. | 
“o Progresso na 


0 telegraphia.—Sa- 
sos de sepultura na igreja dos Terceiros deS. |bido é quanto a telegraphia, desde que nas— 
ertotir “» |ceu, setem aperfeiçoado, substituindo-se. no-| 


Morte repentina. — Ante-hontem | vos apparelhos mais admiraveis a outros que 


morreu repentinamente n'uma taverna ahi pa- 
raa rua dos Banhos, um mendigo por nome 
Francisco. cid 

O infeliz tinha entrado na taverna havia 
poucos instantes, qnando o braço de ferro da 
morte, pousando subitamente sobre elle, o 
prostou para nunca mais se leyantar. 

Teria 60 annos, Meriyré 

Theatro de S. João. —Verificou-se 
na noute de domingo ultimo a récita annun- 
ciada em beneficio da contralto, a snr.* Ca- 
zaloni. | 

Cumpriu-se o programma do espectaculo, 
menos no segundo acto da «Linda», no qual 
foi omittida a aria de tenor, por se ter acha- 
do repentinamente incommodado o snr. 
Agresti. 


noute da sua festa, e tambem porque é can- 
tora de muito merecimento, recebeu muitas 
provas de apreço e sympathia.. 


tocou algumas peças no atrio do theatro, an-. 
tes de principiar o espectaculo, bem como 


Costa Rodrigues e para juiz commissario o/em alguns dos entre-actos e no fim da ré- 
cita. | 


grandes para gosarem mais commodidades| 


“que as pequenas ? Pois não contribuem to- 
“das igualmente para os encargos do estado? 
Se assim é, como não ha que duvidar, que 
razão ha que justifique estes favores, que se 
concedem só a umas e se negam a outras. 
Uma nação é uma associação em grande; se, 


em todo o caso se tornam odiosas, é um erro, ! à sorte. 


Dentro, na sala do espectaculo, a nr. 


Junta geral de districto. —Tendo 


j4 eram tidos em conta de maravilhosos. 
Dando conta deum novo machinismo qu 


e 


se póde assignalar como um grande progres- 
so na telegraphia electrica, a «Independencia 
| Belga» exprime-se a este respeito do seguin- 


te modo : 
Deve ser experi 


mentado esta semana na esta- 


| ção telegraphica de Limoges um apparelho curioso. 


O despacho sahe impresso em caracteres ordinarios| 
exactamente como sahe da imprensa um artigo de 


jornal. 


O inventor d'esta maravilha é um americano, 


M. Hugues, o qual a vendeu por 200:000 francos 


E 


França, por 120:000 à Italia e no mez passado trata- 


va com o director geral dos telegraphos russos de 


vender pela quantia de 20 a 25:000 rublos (80 


100:000 francos). 


O apparelho Hugues é um pouco pesado, mas 
não carece totalmente de galanteria. Tem um tecla- 
| E de do de marfim, em cujas teclas se acham gravadas as| 
À beneficiada, como de razão, por ser a letras e os numeros. Pegaes da primeira pessoa que 
se vos depara, dizeis-lhe: sente-se a esse teclado e] 


a 
a 


'ponha'o dedo na tecla em que se acha a letra quede- 


seja transmittir. Ella senta-se, poem ofea ondadhe | 
- E ff 15 “o finidicastes caletra salta impressa e toda garbosa em 
A banda do regimento de infanteria n,º 5| E | 


Pariz, Marselha, Berlim ou no cabo do mundo. 


Devemos acrescentar que este apparelho fazo 
'dupló do trabalho do de Morse e o triplo, pelo me- 
nos, do de quadrante, permittindo além d'isso entre- 


| apparelho, sem ser traduzido nem copiado. E 
o spr. dr. Francis | EE PE de tão auspicioso |' 
osnr. dr. Francisco José Rodrigues de Oliveira |Cazaloni teve muitas e repetidas manifesta- | invento não gore a espectativa a que a pin- 


- 


Assim o resultado pratico 


gar o despacho aodestinatario tal qual ellesabiu do 


sido eleito procurador á junta geral do dis-|ções de agrado. Ao apparecer no 1.º. acto da|tura que d'elle faz o jornal belga dá lugar. 
tricto simultaneamente pelos concelhos de| «Italiana em Argel», foi saudada com uma 
Villa do Conde e Povoa e pelo de Paredes, |salva de palmas, e ao terminar a sua cava-|na «Presse scientifique et industrielle» do 1.º 
e não querendo optar antes por uma do que|tina, foram-lhe lançados de alguns camarotes|do corrente : - 
| por outra das localidades que o tinham esco-|uma coroa e muitos ramos, brindes que igual- 
dy encargos e obrigações são iguaes, iguaes|lhido para seu representante, segundo as dis: |mente recebeu quando acabou de cantar o 

evem ser os direitos; fazer excepções que| posições do codigo administrativo sujeitou-se rondó final da «Cenerentola», sendo depois 


chamada muitas vezes ao proscenio. Demais 


Exploração do sargaço. — Lê-se 


Acaba de constituir-se uma sociedade, de que é 


gerente o sur. Eugenio Breton, metallurgista de Pa- 
riz, como capital de 180 contos, para a exploração 


do sargaço na fabrica do Thar, situa 
em 


Saint-Aubin-Despréaux, pertô 


da 4 beira-mar, lo 
de Granville se dizia, 


(Mancha). era 
rão mais, postos na fabrica, : 
produeto poder-se-ha fazer papel, sabão, 
gelatina. . 


noel Gomes Ferreira e mulher—juiz Moura, escrivão 
Cabral. 


Antonio José de Souza Antunes—juiz Leite, escri- 
vão Coutinho, por indemnisação. 


| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA- 
te-Pio Geral no anno| DAS PARA O DIA 26 DE FEVEREIRO 


1,000 kilogrammas de s ; 
do que 900 réis; 


e d'este 


argaço, não custa- [agua que existe no rio Souza, pertencente aos » 

Bragas,ena verdade vi que era a melhor das 

assucar e|das de agua que existe, e suficiente com & roda 
draulica que se acha empregada no movimento Eu | 


O sargaço contém diversas substancias, taes quella fabrica para um fabrico de maior vu. 


em-|a 


mente uma massa de papel 
fazer pa-|p 


TRIBUNAES E 

Relação do Porto 

Sessão de 19 de fevereiro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Cantanhede. Antonio Marques Calvão e mu- 
ec Francisco Simões Paneiro e mulher — juiz 


= 


Sattão. «José Gomes Tavares e mulher—c.Ma- 


t 


Cêa. Joaquim Simões dos Santos e mulher, no 


segun-|inventario de Joaquim Simões—juiz Amaral, escri-| 
vão Sarmento. 


Boticas. João Antonio de Souza—e. Domingos 


Saca Alves da Costa—juiz Sena Fernandes, escrivão Cou- 
'o vinho bebido em certa dose produz ator-|tinho. 


AGGRAVOS E rd 
Villa Verde. Silverio Rebello de Carvalho—e. 


Lamego. D. Anna Antonia de Queiroz Pinto 


AGGRAVOS 
Tondella. Antonio Joaquim da Horta e Valle— 


c.oM, P 


Valença. José Antonio Rodrigues—c, o M. P. 
Regoa. José Xavier Teixeira de Barros—c., 


localidade proxima d'esta cidade onde montaram 
astabelecimento, aos quaes antevejo um feliz res 
tado de seus trabalhos; e melhores vantagens hi 
tirar se se dedicarem ao fabrico de papel continuoy 
lendo dizer-se que será uma das melhores fabrica 
Portugal, no que concordo com o primeiro noficia; 


riosidade a eu ir fazer uma visita à fabrica do Soy 


| parabens. Deus ajude a dedicação e fervor d'k 
ven, a quema religião chama para & salvação é l 
almas. 


emtanto póde-se dizer que seus donos trabaj 


inda debaixo de uma vista de experiencia, p,. 


bem | talvez com o gosto que vão ganhando ao seu trai, 
lho um dia se resolvam a maiores ideias, 


ois 
apel almasso que alli se estava fabricando ego 
iguala o das fabricas que ha muito fy, 
am. “E 
Tive occasião de fallar no mesmo edificio « 


'um dos socios, a quem agradeço as maneiras deli, 
das com que me tratou, e se dignou franquear-m, 
sua fabrica, onde vi algumas machinas ques; 


xcellente effeito, e que não tenho visto nem en! 


trado iguaes em estabelecimentos d'esta ordem, | 


Os snrs. Joaquim Antonio Braga e José Ani 


Braga, que segundo me disse o dito socio, Serem, 
tes seus nomes, recebam os parabens pela acerty 


scolha aa fizeram d'este ramo de industria, e m, 


a que pela deseripção que fez moveu a minha ey 


G. 
(42) 


1.º Sermão da quaresma | 
Domingo 18 e 1.º da quaresma prégou na im 


ja do seminario episcohal o distineto seminari 
| Anacleto José da Costa, o qual soube colher nas yd 
tas paginas de S. Agostinho, Bourdaloue, Massi, 


Bossuet, flores de mimosa eloquencia, com as qual 


confeccionou um lindissimo discurso, sobre 0 pem, 
no numero dos escolhidos, que atrahiu a attençã,; 
todos, que 0 eseutaram. Damos-lhe os NOSSOS Silicar 


| 


PTE MS. Barrow. | | 
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PARTE COMMERCIAL 


Luiz Pereira Coutinho de Vilhena, 


Nic do Porto 
Braga. OM, P.—c, ojuiz de direito, Alfandega 


Rendimento da alfandega do Porto, de 


T2:5918% 


| 1 a 17 de fevereiro... weccameeso 
Supremo Tribunal de Justiça |rãem no dia 1Nccscecenensenenenma ABS 
pROcESSO N.º 6:980 


6.840 


Thomar, recorrente Maria Engracia, recorrido o 
ministerio publico, se proferiu o aceordão se- 
guinte: 

Accordão em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça: 

Considerando quo o corpo de delicto é a base 
do processo criminal, sem a qual elle não póde sus- 
tentar-se; 

Considerando que o de facto permanente deve 
fazer-se por inspecção ocular, quando seja possivel, 
com pena de nullidade; 

Considerando que no corpo de delicto a fl. 9, a 


Despachos de exportação 
Fevereiro 19 


RIO DE JANEIRO—Na galera Tentadora À 
A. Pinto, 10 barris com carne de porco; A.M, 
Faria Couto, 4 ditos com dita; J. J. da Encarnag 
6 saccos com castanhas. q | 
IDEM—Na galera Europa, J.J. Ribeiro deli 
galhães, 2671 litros de vinho; Companhia dos Vin 
106 ditos de dito; T. A. de Araujo Lobo, 1068 di 
de dito; A. Ferreira Meneres, 4915 ditos de dito, E 
P. Penna & C., 20 duzias de taboas de pinho; 4 
Martins dos Santos, 1 caixão com calçado; Mu 
| Rocha Brandão, 600 ancoretas com azeitonas;d, | 
| Domingnes, 450 ditas com ditas. a o 
viver, tambem declarou que lhe não era possivel de-| IDEM— Na barea Ermelinda, J. Lourenço A 
terminar qual fosse a causa da morte, por se achar | ves, 2385 litros de vinho, 6 saccos com rolhas, 1 e 


o cadaver em estado de fermentação putrida e todo|xão com calçado e 1 dito com carne de poreo, | 
BAHIA—Na barca Douro, Pinto Ribeiro &&l 


Iva, 1 caixão com carne de porco; À. A, Neves |l 
| cunhetes com cebo. 

IDEM—No brigue Pernambucano, J. S, Gu 
des, 150 saccos com feijões. a | 

IDEM—No palhabote Gratidão, M. Fins &() 
600 resteas de cebolas e 1 caixão com cachimbyg 
botões. | 
PERNAMBUCO-—Na barca Sympathia, M.Qy 
mes de Sá, 1 caixão com sementes; M. A. Pinto 
barricas com carne de porco. t 


Considerando que as testemunhas que foram per- 
guntadas, ex fl. 9 vy., nada dizem sobre a origem da 
| morte, sendo até inquerida a mãida ré contra a ex- 
pressa disposição da lei; 
Considerando que não existindo corpo de delicto, 


navelmente nullo pela falta de base legal que o sus- 


tente: 
Portanto annullam o mesmo processo desde o seu 
LONDRES-—No vapor ing. Minna,Caldas Br 


Lisboa, 30 de janeiro de 1866. —Visconde de |thers & C,, 26712 litros de vinho; D. M. Feuerhes 
Junior & C., 26 saccos com lã lavada. À 


Lagoa (vencido)—Seabra—Alves de Sá—Aguillar da “MM 
oo ão sur. conselheiro Sequeira Piitor=| BRISTOL — Na escuna ing. William Edy 
| F. C. da Silva, 138 litros de vinho. ae 
LEITH — Na escuna ing. Rosebud, Sandem 
& Ca, 6945 litros de vinho; F. Chamiço, Filho && 
va,2671 ditos de dito d 


Cargas manifestadas +) 


C. M. n.º 52—Londres, Vapor ing. Aurora ta, 
Wilkinson, 200 tons. de carvão. i 


effeitos legaes. 


Está conforme, — Secretaria do Supremo Tri-| 
bunal de Justiça, 9 de fevereiro de 1566—U conse- 
selheiro secretario, José Maria Cardoso Castello 
Branco. 

(«Diario de Lisboa» de 16 de fevereiro de 1€66) 
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CONHUNICADOS 


esa 


= (4 
Termos de carga | 

Fevereiro 19 tg 
LONDRES— Vapor ing. Aurora, cap. Wilki 


MPS 


Rua dos Eanhos 


Na rua dos Banhos, pegado á fonte, ha duas mo- 
radas de casas construidas de madeira, com os n.º 
80 a 86, muito velhas e em tão mau estado que pa-. 
rece não terem dono, pelo abandono em que se 
acham. Além d'isto, tem cada uma seu coberto para 
a frente, que toma o espaço de mais de metade da| 
rua, ficando esta tão estreita n'aquella parte que,| 
encontrando-se dous carros em direcção opposta,tem 
de recuar um d'elles para a parte que encontrar mais | 
larga, a fim de poderem passar, o que estil aconte-. 
cendo todos osdias. Bom seria que a exc,”* camara 
tomando isto em consideração, fizesse proceder no| 
córte d'aquelles Eibies un indireitar e alargar a | 
rua, como, segundo consta, ha muito tempo está em. | tin ii e 
projecto, melhoramento que não só é preciso n'esta Vinhos | 
parte, mas em ouirap da dita rua. Não é isto bas-| Da circular de Ridley & C*, de Londres | 
tante, mas 4o menos faça-se o que é mais urgente., apa e | E. 
Para que, segundo nossa opinião, o nolhoramento 7 do corrente fizemos 0 seguinte exi | 
fosse completo, dever-seda principiar no areo da 
| Porta Nobre, deitando-o abaixo, cortando alguns ca-| estado apathico, mas as grandes quantidades det) 
zebres velhos que estão quasi a cahir, e alargando | nhos e espiritos, despachados na alfandega indicã 
assim a rua, seguir com ella em direitura por S.| uma favoravel posição d'este commercio, 
Francisco 4 rua dos Inglezes: D'esta fórma ficara, Os direitos pagos durante o mez de janeiro. 
uma boa rua. Se fosse preciso alteal-a por causa das | ram sobre: 682:362 gallões contra 530:684 no 1m 
cheias, alguns proprietarios se promptificam a ceder | mo periodo do anno passado; consistindo € 293% 
o prejuizo que estaobra lhe causar, até aos primei | callões de vinho do Xerez, 156:098 de vinho do Pa 
ros andares. Para isto não seria necessario gastar) to, 86:321 de vinho tinto de França, 39:934 dedi 
tão consideraveis sommas comô com a nova rua que | branco, 24:394 de vinho tinto de Hespanha, 2 
pretendem fazer peloForno Velho, a qual, apesar de | de Marsala, 17:807 de Hamburgo e 97:597 de din 
tudo, ha-de ficar cheja de curvas, Bem sabemos que | sas procedencias. . e. 
a zua dos Baphos:só não é suficiente parao transito A posição financeira do commercio de vinm 
que deve ter quando se mudar a nova alfandega pa, parece melhor do que aquella de? ou 3 anos pé 
ra Miragaya, porque o que actualmente já ha é|sados, não tem havido novas fallencias de importa 
muito, principalmente de carros detodas as qualida-| cia e príneipia a renascer a boa fé; sendo-os dês 

des que communicam para a Foz, alfandega de Mas-| 
sarellos e outras partes, como é sabido; porém se fi- 


tos com a taxa minima de 8 p. cc. edi 
VINHOS DO XEREZ—O deposito nas doc 
zerem um caes por fóra do muro, tudo ficará reme-| 
diado ecom muito menor despeza. 


| 


800. 


Generos despachados pela mem 
da estiva á 
Fevereiro 19 


Enxofre—1l0 barricas. 
Arame—132 yolumes. . | 
Fulminantes—l caixa. ' 
Drogas—5 volumes. 


Durante os ultimos-mezes, o nosso mercadols 


em 1 do corrente, comparado com igual periodom 
| 1865, era o seguinte : 


Tornando, porém, aos taes cobertos, não se limi-| Anno- - Cascos; Meios Quartos, Igual ao 
ta no que dissemos o prejuizo que estão causando ao [1865 29046 23006 17987. 40046 cam 
publico, nem o que estão fazendo aos visinhos, por | 1866 93400 19048 14740 36600 1h 
quanto morando nas lojas das ditas casas um tanoei-| ” Diminuição  ,8457 + 


“ VINHOS DO PORTO—A existencia nas di 
cas em 1 do corrente, comparado com a-1 dei 
reiro de 1865, era a 


ro e um carpinteiro, estes senhores fazem diaria-| 
mente dos taes cobertos. cosinha, accendendo lume 
logo pela manhã para o almoço, e continuando às ou-| 


LS FORNO Esc pol po A 
tras horas de comida; queimando as aduellas para) Anno Pipas. Mejas aj Igual a q 
as pipas, barrise outras obrasquefazeme tendoatra-) 1865 19943 BTGO 3448 29640 pipas 
vancado sempre aquelle lugar, que é tanto rua pu-| - 1866 21576 BISA 4578 25911 07 
blica como o resto, sem reparo algum nem contem— o Augmento. ...es. 22 ml 
plação com ninguem.jO fogo é feito mesmo á beira da VINHOS DE FRANÇA.—O deposito no 1º 


rua, junto de um dos esteios. Parece incrivel que o 


Er : e corrente mez comparado com o mesmo periodo * 
| snr. juiz eleito, zeladores municipaes, agentes da no- 1 


anno antecedente, é o que segue : 


va policia e mais authoridades a quem pertence vi-| Amno Pipas Meias Quartc Iguala 
giar por estas cousas, não tenham visto este escan- 1865 1594 5009 1132 488 pipa t 
dalo! Não haverá leiou postura municipal que pro- 1866 1903 6353 956 5918 20 
hiba este abuso? Supponhamos mesmo que não ha, o| Augmento. -... 437 a 


que não acreditamos: porque é que assim como pro- 
hibem os outros tanoeiros de fazer fogo na rua, tam- 
bem o não prohibem a estes? O fumo algumas vezes 


O deposito de outras procedencias no 1º e) 
vereiro, era o seguinte : | 
Vinho de Lisboa, tinto e branco .. 


é tanto, que os visinhos nem em suas casas podem » de Hespanha, tinto......... 

estar. Além de se lhes estragar tudo quanto tem » de Marsala,..... Secrets aos VIRE 
dentro das mesmas, as paredes tornam-se tão escu-| , da Madeira............0... 065 
ras, que por mais que selavem, não ha cal que as) , do Cabo.......... ES Ato 
faça brancas. Diga-se com franqueza: nem na mais) , de Hamburgo...... «cv... 1154 
remota aldeia tem lugar o que se está praticando | Outras qualidades..."... ataca te ala OR 


em uma rua da segunda capital doreino : Os passa- 
geiros que vem de fóra a esta cidade pelo caminho 
de ferro, e atravessam o rio na passagem dos Ba- 
nhos, quando chegam dentro do postigo eolham pa- 
ra aquelles pardieiros, ficam admirados, fazendo uma 
triste ideia do que é esta cidade 


Pantos córtes se tem feito em outras ruas, cortes o uno dd 
de muito menos precisão do que este, e não haverá | quebras e especialmente a Cl Gr vá Be 
disponivel no cofre municipal uma pequena quantia tratadora excedendo Ebdas dividas Kd TE hi ido. bi 
para se fazer este? Semelhante desigualdade é uma [0º emtanto hoje essa ea ço ota transação 
flagrante injustiça, visto que os habitantes d'aquella | fante e no geral, à vista do altó juro, as iFtr toa] 


E E UR e eram foram mai menos regulares. , 
rua tambem pagam as contribuições para o munici- | que se fizeram foram mais ou menos Fegr E 
a a es VINHOS—O mercado continiou e ainda 0º 


| Aguardente hespanhola...... «essa 


Londres 8 de fevereiro |. 
Desde nossa ultima circular o juro de descem 
continuou e ainda se conserva a 8 p. e. Tem hit 


bastante agitação em consequencia de rumor” 


providencias sobre o que deixamos expendido, por- 
que a lei deve ser igual para todos. 


(43) 


“Pedimos, pois, à authoridade a quem compete, 


O fabrico do papel 


Amante como sou do augmento da industria não | 


pude deixar desde que li um communicado no «dJor- 
'naldo Porto» de 25 de janeiro, de ir examinar o que 


respeito a uma fabrica de papel e queda de | 


3 a A 0 
| vendidas em lerlão a preços de entre 20 4.05 
| mais preferencia eos compradores no mer" a 
|se mostram muito anciosos por fechar contrat, 


nua socegado, algumas casas avisando baixt | 
certas qualidade de vinhos. Algumas pipas tem 


presente. A taxa de juro em certo ponto tem Ps 


vido alguma agitação, comtudo algumas ventm 
tem feito a preços reduzidos. 4 


CAMBIOS “20RE 

Lisboa... |r1144 51 3:8. , 
Porto” d 51 1j;£a dl | ;8 | o 
BET (Ext. da cire.de M. & A. Sonts) 


rim is o e E go SP a IDE O ti E 


di 


DA dO 


a cce MA a aa 


las 


gado, 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 16 de fevereiro...  170:8388308 
[dem no dia 17T...cecccremereeeeso 15:5005670 
186:3385978 


. 
Cotações ofilciaes 
Inseri ções de assentamen- 
to de 


e 3 9/; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 


BD) oco co cs sae cocos 481/28 481), 
Corn idem..... senoos 481/,a 48 1,» 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal. ........» a 5065000 
Baneo Commercial do Porto 92505000 a 2525000 
» Mercantil Portuense 2505000 a 2525000 
» União... ..coc0o.o 12858000 à 1308000 
» Alliança......... 155000 a 753500 
Títulos de divida publica 
(antigos) . ..cemeesses a. 1 a 2 
Titulos de divida publica 
AZUCS) .eccssescenes . 2 4 
Titulos de divida publica 
(das tres operações)... 19 a 12 
Papel-moeda .....creees 2ã6 a 
Cambios 
es ..... 90 d ese. b25/, 
ia DD 6 a 100 m/d....«.. 54 
Hamburgo ..... 3 m/d...... 4171) 
Amsterdam... .. 8 m/d se... 42 HH, 
Genova ..cecere 8 m/d...... 535 
Napoles........ 3 m/d...... 535 
Madrid ....ccco 3 diV....00. 918 
Daire vous «Aredivento co. 900 
Porta iscas ááico — BrdfWaa «vs par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa de Londres, em 17 de fevereiro—Conso- 
lidados 88—3 por cento portuguezes 45 1/>. 
Bolsa de Pariz, em 17 de fevereiro—3 por cento 
francezes 69—4 !/, por cento 99,60. 
Bolsa de Madrid, em 17 de fevereiro—Conso- 


“lidados 38,10—differidos 35. 


===[="- 


—— Barca ing. Vankuisher. 
Não sahiu embarcação alguma, 
DO nai 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


co 
o 
o 
vm 
er 
— 
& 
Ee 
E» 
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o 
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9 b tango | 8,0 | ú N. |Nuv.cel.-c 


apam| oe [o 


8 t. | 746,02 | 12,4 | 63 
Maxima temperatura 13,4 
Minima - 5,3 


Quantidade o ento 115 Ei mil) 
Pluvimetro (alt. da a uvial em ” 
O director: Gomes Coelho. 


. E . 
Da 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 19 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Muitos dos leitores d'esta folha terão tal- 


vez, ao lerem esta minha correspondencia,no- 
ticia, ainda que succinta, do que se passou 


| LONDRES 42 dias—Galera norueg. Emma- | tonio de iar,presidente do conselho de ministros. 
praça de Lisboa 13 de fevereiro | || eg Agui | 


Lisboa 16 de fevereiro. —Conde de Reus. 
Ão snr. Santos Silva seguiu-se O snr. 


presidente de conselho, que narrou tudo quan-* 


to se tinha passado e de que os leitores já es- 
tão ao facto pelo que eu disse na minha ulti- 
ma correspondencia, havendo só a fazer a se- 
guinte rectificação. 

Eu tinha dito que o general Prim quando 
fallou com o snr. Aguiar lhe dissera que es 
tava prompto a sahir de Portugal. Foio con- 
trário. O general não mostrou aquella facili- 
dade, o que não era para extranhar, como o 
snr. Aguiar hoje disse, porque elle precisava 
dar uma especie de satisfação aos seus corre- 
ligionarios politicos, que de certo reparariam 
se elle cedesse a um simples pedido do gover- 
no para se retirar d'este reino. 

O snr. Aguiar disse que o governo não 
retirava a ordem que tinha dado, e que não 
havia reclamação do governo hespanhol para 
a sahida do general Prim. 

O snr. Aguiar justificou o procedimento 
do governo, lembrando os exemplos dados 
por governos de outros paizes e referindo-se 
ao manifesto do general Prim fez notar á as- 
semblea as seguintes palavras d'aquelle do- 
cumento. 

«Termina a minha obra por ter entrado 
em Portngal? Declaro-me acaso vencido? Não, 
emil vezes não. Cessarão em breve os incon- 
venientes materiaes que nos obrigam a des- 
cançar um dia; são as mesmas ainda as for— 
ças da revolução em Hespanha; é a mesma 
tambem a necessidade da revolução. Ainda 
que eu não tomasse parte nella, a revolução 
devia de fazer-se, e eu sou incapaz de faltar 
no meu posto de honra. Animo hespanhoes! 
approxima-se o dia da redempção; temos do 


eee | hoje na camara electiva, pelo telegramma que| nosso lado a força e o direito, começamos a 


PARTE MHARITIMA 


Porto ES de fevereiro 
ENTRADAS 
LONDRES 14 dias—Vapor ing. Aurora, cap. 
Wilkinson, lastro a D. M. Feuerheerd Junior & C. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 19 


ENTRADAS 

NEW-CASTLE 30 dias—Patacho João 1.º,cap. 
Santos, carvão a J. H. Andresen. 

RIO DE JANEIRO 56 dias—Barca S. Manoel 
2.º, cap. Roza, varios generos a M. J. M. Braga. 

JERSEY 10 dias—Barca ing. Augea,cap. Gru- 
chy, bacalhau a Noble & Murat. 


SAHIDAS | 
PENICHE—Cahique Santo Antonio e Almas, 


ga 


tro. 
IDEM—Hiate Senhora da Conceição, mestre 


Nunes, dito. 


IDEM—Hiate Grande Baptista, mestre Ré,dito 
IDEM—Hiate Razoulo 1.º, mestre Catharina, 


dito. ” 
PORTIMAO—Hiate Santa Rita, mestre Azeve- 
do, dito. y 
" AVEIRO—Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
SETUBAL —Hiate "Victor Manoel, mestre Sal- 
encommendas, 
LISBOA—Hiate Lisongeiro, mestre Pinho, 


tas 
BAHIA—Hiate Gratidão, cap. Delgado, varios 
generos. . | 
AVEIRO —Hiate Cruz 3.º, mestre Amaro, las- 
tro. 
LISBOA—Escuna de guerra S. Thomé. 
IDEM—Vap. Lusitania, cap. Oliveira, encom- 


mendas. 

PERNAMBUCO —Barca Sympathia, cap. Car- 
dozo, varios generos. 

LISBOA—Galera Anrora, cap. Lopes, lastro. 

VILLA GRACIA—Escuna hesp. Virgem de 
Misericordia, cap. Esvilla. 

SETUBAL — Brigue norueg. Alvoen, cap. 


di 


 Drejer, lastro. 


fiz expedir no fim da sessão. 

O que occorreu hoje na camara dos depu- 
tados já se esperava. Desde sabbado á noute 
que se começou a espalhar que hoje haveria in- 
terpellação ao governo a respeito da ordem 
por elle dada ao general Prim para sahir de 
Portugal, e fallava-se em discursos violentos 
da parte da opposição e em um voto de cen- 
sura ao governo pelo seu procedimento havi- 
do para com aquelle illustre general. 

Tudo se verificou. Houve as interpella- 
ções, houve os discursos violentos e houve o 
voto de censura, proposto pelo snr. Santos 


Silva. 


& ua A 


moção : » 
«A camara, fiel interprete dos sentimentos 


generosos de benevolencia e hospitalidade que 


o povo portuguez, como nação livre e indepen- 


dente, nunca desmentiu e sempre manifestou 


para com aquelles que o infortunio politico 
obrigou a acolherem-se á protecção das nossas 
leis, espera que o governo mande retirar a inti- 
mação feita ao general Prim para sahir de Por- 
tugal e passa á ordem do dia.» ' 

Como deve haver interesse em se saber 
qual o contheudo dos documentos lidos pelo 
snr. Santos Silva, aqui os dou na sua inte- 

a. 
” Eis o officio do snr. presidente do conselho 


áquelle cavalheiro : 

Ill.=º e exc.=º snr. Tendo v. exe* declarado na 
entrevista que tivemos hontem ém minha casa, que 
era de sua responsabilidade o manifesto ultimamente 
publicado em algumas folhas periodicas d'esta capi- 
tal com a assignatura de v. exc.*,e tendo o governo 


CADIX—Vapor ing. Alexandra, cap. Carnegie, | reconhecido que a permanencia de v. exc.* n'este 


dito. 

LIVERPOOL —Vapor ing.Douro, cap. Loudon, 
vidho e fructa. | 

LONDRES—Vapor ing. Mina, cap. Kavanau- 
gh, vinho e gado. 

TRURO —Escuna ing. Gurine, cap. Dajer, va- 
rios generos. 

Idem 29 de fevereiro 
(ás 8 HORAS DA MANHÃ) 

Fica fóra da barra : 

Barca Faria 1.º 

Brigues ing. Lusitania, e n.º 73, bacalhoeciro. 

Um patacho hanoveriano, 

Tres hiates. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom. 


+ — ST Eee 


Rovimeanto maritimo de diversos 
portos do reino 


Aveiro 14 de fevereiro | 
ENTRADAS 
SETUBAL —Cahique Oliveira, sardinha. 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 15 
Não entrou nem sahiu embareação alguma. 
Idem TG 
ENTRADAS 
SWANSEA—lHiate Gloria de Portugal, carvão. 
Não sabiu embarcação alguma. 


sovimento maritimo estrangeiro, 
cm relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
9 de fev: Em Ramsgate, o Fernand, de New-Cas- 
tle para Lisboa. 


8 » Em Deal,o Harbinger, de Shields, para 
Lisboa. 

7 » Em Falmouth, o Leonié, de Sunderland 
para Lisboa. 

9 » Em Yarmouth,o Merwestroom, de Rotter- 
dam para Lisboa. 

6 » Em Copenhague, a F. G. Schamhlz, de 
Lisboa. 

SANIDAS 
6 de fev. A: Liverpool, o vapor Castilian para Lis- 
a. 


HAVRE11 de fevereiro—Destinam-se para Lis- 
boa, Alipede, a sahir em 25 do corrente, Alarme, 
promptamente;para o Porto, Novo A'lerta, a sahir 
em 16 do corrente, 

FALMOUTH 7 de fevereiro—Entrou o Voador 
do Mondego, cap. Gomes, em viagem de Bristol pa- 
ra a ilhado Fayal. 

LIVERPOOL 10 de fevereiro—Entrou o Emi- 
lia, enp. Silva, da ilha de S. Miguel. 

GLASGOW 10 de fevereiro — Carrega para 
Vismna, o Agenoria. 


Telegraphia electrica 

Lisboa 17 de fevereiro 

(Dirigido 4 Associação Commercial) 
ENTRADAS 


CAMPECHEM— Polaca mexicana Miguelito. 
CARDIFF 22 dias—Brigue ing. Orante. 
IDEM 22 dias—Patacho ing. Allies. 

ROUEN 30 dias— Patacho fr. Lofise Henry. 


Deram eutrada hoje n'este porto vindo a bordo 
do palhabote; o piloto Cardoso, cap. H. Peterson e 
um marinheiro pertencente á tripulação da barca 
norueg. Vorthecote, procedente de Cardiff em 20 dias dif 
com carvão, com destino a este porto, a qual naufra- e 


gou hontem às 5 horns da tarde no Cachopo ao N. 
da barra. 


SANIDAS 
GENOVA—Polaca ital. Candida. 
LEVORIA —Patacho ing. Aveth. 
TERRA NOVA—Patacho ing. Magi. 
POMERAO— Vapor ing. Norfolk. 


GIBRALTAR É PORTOS DO MEDITERRA- 


NEO — Vapor ing. + * * 
Edem IS 


ENTEADAS 
LONDRES 5 dias—Vapor Maria Pia 
POMERAÃO 2 dins—Vapor ing. Cossack. 


RIO DE JANEIRO 45 dias — Brigue hbamb, 


Margarita. 


aiz e em vista d'aquelles documentos é menos con- 
forme às bem entendidas relações internacionaes, é 


de visinhança, a respeito de uma nação amiga; cum. |. 


pro, por este modo,o penoso dever de significar a v. 
exc.*, que o governo espera que v. exc.* aproveite a 
primeira occasião que se lhe offereça, para se retirar 
do territorio portuguez, sentindo que as ponderações 
que v. exe.” fez na sua carta que acabo de receber; 
não tenham podido destruir os fundamentos da reso- 
lução adoptada. Deus guarde a v. exc.º IlLmo e exe,m» 
sur. D. Juan Prim, marquez de Castillejos e conde 
de Reus. Lisboa 17 de fevereiro de a preatz 
dente do conselho Joaquim Antonio de A$ oa 


Eis a carta do general Prim, a quese re- 


fere o offlcio acima: 

Exc.=º snr. —Havendo-me v. exe.” feito a honra 
de chamar-me á sua presença no-dia de hoje, me 
apressarei a pôr-me ás suas ordens cumprindo ao 
mesmo tempo com os deveres que me impoem a mi- 
nha situação e a cortezia. 

V. exe teve a bondade de manifestar-me que 
esta conferencia tinha por objecto saber se o mani- 
festo, que em Hespanha circula com o meu.nome g 
que-alguns periodicos portuguezes reproduziram,ad- 
vertindo que lhes fôra remettido de Hespanha, era 
effectivamente meu e tendo eu respondido affirmati- 
vamente, manifestou-me v. exc.* que em vista da mi- 
nha afirmativa, o governo não podia permittir [que 
permanecesse por mais tempo, gosando da hospitali- 
dade que se me havia concedido. 

. exe.* permittir-me-ha que lhe exponha com 
todo o respeito devido mas tambem com a minha ha- 
bitual franqueza a surpresa que me causou seme- 
lhante manifestação, tanto mais quanto julgo haver 
cumprido com os deveres que me impõe a minha si- 
tuação, porque desde o momento em que entrei em 
Lisboa impuz-me uma conducta circumspecta e re- 
servada a ponto de privat-me de assistir à repniões 
publicas, à que tenho sido convidado para inão Ber 
causa de manifestações politicas, que poderiam ha- 
ver-se prestado a interpretações malevolas,e que por 
isso mesmo podiam ser desagradaveis ao governo 
de S. M. | 

Chegando a Lisboa, authorisado por s. exc.* e 
depois de haver conduzido aos seus respectivos de- 
positos as tropas que tive a honra de commandar 
durante os ultimos acontecimentos politicos de Hes- 
panha, tinha o imprescendivel dever de dirigir a 
minha voz aos meus concidadãos, e explicar-lhes a 
minha conducta; mas não querendo crear o mais pe- 
queno conflicto ao governo portuguez, ao governo de 
um povo que tão nobre e generosamente me tem aco- 
lhido: antes de publicar o meu manifesto consultei 
varios mnotabilissimos homens politicos de ambas as 
camaras portuguezas, e convieram todos em que era 
necessaria para mim a dita publicação no direito, 
que me assistia de o fazer, e em que não havia no 
manifesto phrase alguma que podesse produzir o me- 
nor conflicto. 

Como, pois, havia eu de presumir que um docu- 
mento passado por tão fina peneira, por pessoas tão 
competentes havia de ser considerado culpavel e 
abusivo até ao ponto de me fazer credor da pena 
de me ser retirada uma hospitalidade tão exponta- 
nea como generosamente concedida pelo governo a 
que v. exc * tão digoamente preside? 

A minha surpreza cresceu ao saber, que 8 tn- 
timação de v. exc.* não tinha origem em nenhumare- 
clamação do governo hespanhol, que apezar de me 
ser adverso, não me parece ter encontrado tão gra- 
veo meu manifesto. 

Os governos livres e às vezes os que o não são 
deffendem os refugiados politicos das reclamações 
dos governos que os perseguem, e ao deffendel-os 
creem deffender os seus proprios direitos e a digni- 
dade e independencia do seu paiz. 

Como havia eu de esperar que succedesse uma 
culdade em Portugal, que tanto simpathisa com 
a causa da liberdade, que é a que en deftendo, e que 
com tanta benevolencia e tanto enthusiasmo me 
receberam a mim e aos meus companheiros ?... 

Porém apesar de tudo isto, para dar uma prova 
mais da minha deferencia ao nobre portuguez e de 
acatamento e respeito ao gabinete a que v. exc.* pre- 
side, estou disposto a pedir asylo a outro paiz, se v. 
exc.* crê depois da franca explicação que tenho a 
honra de lhe dar, dever insistir em seu proposito, & 
fim de que eu possa com à ordem terminante d'esse 
governo patentear o meu violento affastamento de 
um paiz, onde ficaram os meus companheiros da 


adversidade e do qual tenho recebido tantas mostras 


de sympathia e fraternal carinho, 
Acceite v. exe” os sentimentos mãis 


de consideração. —lll.=” e exe.=º snr. Joaquim An- 


luctar para o povo, e o povo não pode morrer. 
Ninguem vacille. Os nossos adversarios na- 
da podem esperar de si, mas sim da nossa fra- 
queza. Para se sustentarem precisam não per 
der um unico encontro, e uma só victoria nos- 
sa dar-nos-ia o triumpho». |. 

Aosnr. Agniar seguiu-se o snr. Sant An- 
naque pronunciou uma vehemente oração 
condemnando a conducta do governo. 


O snr. Fontes respondeu ao snr. Sant An-| 


na e explicando as razões que o governo teve 
para dar a ordem que deu e analysando o 
manifesto, fez lembrar á camara as significa- 
tivas palavras do general quando diz na sua 
proclamação : 

1» « Vou fallar, pois, aproveitando a breve 
tregua que a sorte me impoz, e que se pode 
considerar como O tempo que 0 cavalleiro 
gasta em mandar ferrar o cavallo para con- 
tinuar em seu caminho mais veloz e desassom- 
brado». 

Em ultimo logar fallou o snr. Pinto Coe- 
lho, que trazendo o exemplo dado pelo gover- 
no realista quando o governo hespanhol exigiu 
a extradição do principe D. Carlos, discur- 
sou largamente sobre o assumpto, declarando 
comtudo não approvar sem censurar inteira- 
mente o procedimento do governo. 

Quando o snr. Pinto Coelho pediu a pala- 
vra pediram muitos outros deputados e acham- 
se inscriptos a favor da moção do snr. Santos 
Silva os snrs. Levy, Silveira da Motta, Ri- 
cardo Guimarães e Sant'Anna. Contra aquel- 
la moção estão inscriptos os snrs. Martens 
Ferrão, Vieira de Castro, José Julio, Lam- 


preia, Claudio José Nunes, Thomaz Ribeiro,| 


Sá Nogueira, Teixeira de Vasconcellos, Fran- 
cisco Luiz Gomes, Bivar, Barros eSá e Gar- 
rido. 

Ouvi que o snr. Martens Ferrão apresen- 
taráa moção em contraposição á do enr. San- 
tos Silva. - 
O aspecto da camara durante a sessão dé 
hoje esteve: imponente. Na sala estavam to- 
dos os lugares occupados, estando tambem pre: 
sentes muitos pares do reino, as galerias esta- 
vam apinhadas de povo, vendo-se grande nu- 


e 


mero-de senhoras nas galerias reservadas. | 


Houve a melhor ordem nas galerias; comple- 
to desmentido dos que andaram hontem a es- 
palhar, que das galerias haviam de sahir vo- 
zes de reprovaçõo aos oradores ministeriaes. 

Espalhou-se tambem, que o snr. duque de 
Loulé é de opinião contraria à do governo na 
questão da órdem dada ao general Prim para 
sahir. Esse boato é infandado, e sabe-se. que 
pelo contrario o snr. duque approvára a reso- 
lução do governo, e que a sua opinião está em 
perfeito accordo com a d'aquelle. 

Hoje na camara electiva o snr. Placido de 
Abreu declarou, que da comissão que exer- 
ce como inspector, não recebe remuneração 
alguma. | 

Esta declaração acabou inteiramente com 
as suspeitas qne algumas pessoas fingiam ter 
de que s. exc.* era altamente remunerado 
pondo assim em duvida a provada abnegação 
de s. exc.* e o seu sincero interesse em fazer 
serviços ao seu paiz. gundo = 4 

No sabbado deu o snr. marquez de Niza 
um lauto jantar em obsequio ao general Prim. 

Assistiram ao jantar todos os cayalheiros 
que fazem parte da commissão que promove 
o benefício em S. Carlos a favor dos soldados 
emigrados, excepto o snr. Casal Ribeiro, 
Houve brindes e discursos proprios da occa- 
sião sendo o primeiro o do general Prim, que 
agradeceu muito penhorado todas as demons- 
trações de affeição e de sympathia que tem re- 
cebido dos portuguezes. 

Devia ter hoje partido parao Bussaco o 
snr. conselheiro Ernesto de Faria, adminis- 
trador geral das mattas, acompanhado do snr. 
João Maria de Magalhães, engenheiro inspe- 
ctor florestal. 

Estes cavalheiros vão ver em que estado 
se acham asobras que se começaram no prin- 
cipio do anno passado pra aformoseamento e 
conservação d'aquella bella matta, obras que 
foram suspensas, em consequencia da falta de 
meios. 

O «Diario» publica o decreto pelo qual é 
encarregado interinamente da pasta da guer- 
ra o snr. visconde da Praia Grande de Ma- 
cau, ministro da marinha e ultramar. 

No dia 1 do proximo março deve verificar- 
se a venda em leilão da galeria de quadros 
pertencente à casa dos duques de Lafões. Os 
quadros são 225, sendo alguns dos mais céle- 
bres authores, 

No dia 23 do corrente devem seguir para 
Inglaterra no vapor «London» 5 officiaes, 3 
officiaes marinheiros e 58 praças de marinha- 
gem,os quaes vão tripular a nova corveta « Du- 
que de Palmela». 

M. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 19 de fevereiro de 1866 
(PRESIDENCIA DO SNK. DUQUE DE LOULÉ) 

A's 2 ce 1 quarto da tarde verificando-se ha- 
jver na sala numero legal de dignos pares para a 


A correspondencia teve o devido destino. 


Emquanto ao facto de que se tractava não o 


O snr. marquez de Sá mandou para a meza tres |louvava nem o censurava. 


requerimentos pedindo ao governo varios esclareci- 
mentos. 
Mandaram-se expedir. 


O snr. Casal Ribeiro declarou que a commissão 


Passou à fazer mais algumas consideraçõ 
ções, e 
como désse a hora pediu para continuar na sessão 
seguinte. 


O snr. presidente dando para ordem do dia de 


encarregada de examinar as contas da commissão | amanhã a contiuuação da que vinha para hoje, le- 


das obras da nova sala tem trabalhado com toda a 
assiduidade, e viu que as contas estavam todas cer- 
tas, assim como ser verdadeiro o saldo, e ponderou 
os motivos porque a commissão não podia desde já 
apresentar o seu parecer, pois que havia muitos do- 
cumentos que era necessario examinar, o que não 
se poderia fazer sem que se pozesse à disposição da 
commissão alguns empregados, a fim de se tratar 
com brevidade d'este objecto. 

O snr. presidente declarou que daria as ordens 
necessarias para satisfazer o pedido do digno par. 

O snr. Larcher leu e mandou para a meza 0 pa- 
recer das commissões de obras publicas e fazenda 
sobre o contracto Salamanca. E mandou para a me- 
za uma representação. 

O parecer mandou-se imprimir. 

O snr. marquez de Niza desejando fazer uma 
interpellação ao governo sobre o procedimento que 
elle teve para com o general Prim, e não vendo pre- 
sente nenhum dos snrs. ministros, desejava que o sor. 
presidente mandasse á outra camara avisar algum 
dos snrs, ministros a fim de poder fazer algumas con- 
siderações, ou então que houvesse sessão âmanhã 
para se tractar d'este objesto. 

O snr. presidente declarou que se a camara não 
se oppunha daria sessão âmanhã para se tractar es- 
te assumpto, e então se mandaria avisar o governo. 

Passou-se á 

ORDEM DO DIA 

Discussão do parecer n.º 22 da commissão de 
legislação sobre o processo instaurado contra os di- 
gnos pares barão de Villa Nova de Foscoa e L. de 
Castro Guimarães, por contravenção de lei policial, 
no qual a commissão é de opinião que se devolva o 
referido processo ao mesmo juiz de direito do tercei- 
ro districto criminal para os effeitos legaes. 

Depois de algumas considerações feitas pelos 
dignos pares conde de Cavalleiros, Sequeira Pinto 
e Silva Cabral, foi approvado. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de âmanhã a interpellação annunciada 
pelo snr. marquez de Niza. 

Eram quasi 4 horas. 


Camara dos snrs. deputados. 
Sessão de 19 de fevereiro. 
(PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 


A' 1 hora da tarde abriu-se a sessão, estan- 

do presentes 93 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

Expediente a que se deu destino pela meza: 
Requerimentos— 1,º Do snr. Reis Moraes e Pe- 
quito pedindo pelo ministerio das obras publicas in- 
formações sobre o estado dos estudos respectivos à 
estrada de Thomar. 

2.º Do snr. Manoel Homem, pedindo differentes 
Eae a Psmentos com relação á superintendencia do 

ejo, 

Interpellação—Dos snrs. Freiras Branco, Lam- 
preia, e Sant'Anna ao snr. ministro das obras pu- 
blicas a respeito das faltas que a companhia Lusita- 
nia está comettendo na execução do contracto de 17 
de julho de 1862, para regular a navegação a va- 
por entre Lisboa e Madeira. 

Propostas:—1,* Do snr. Placido, R. Guimarães 
e Faria de Carvalho, renovando o projecto de lei n.º 
151 de 1864. 

22 Do snr. Annibal renovando o projecto n.º 31 
de 1862. | 

3.2 Do snr. Gouvêa renovando o projecto n.º 129 
de 1864, 

O snr. Tiberio mandou para a meza um reque- 
rimento por parte da commissão de poderes, pedin- 
do esclarecimentos ao governo. 

O snr. Placido mandou tambem para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos ao governo. 

O snr. Fradesso mandou para a meza dous re- 
querimentos, 

O snr. Alves do Rio disse que tendo visto no 
«Diario» o seu nome como faltado à sessão, decla- 
rou que não tinha faltado, e pediu que se retificasse, 

O sur. Lobo de Avila mandou para a meza um 
requerimento pedindo esclarecimentos pelo ministe- 
rio da marinha. 


- 


Pediu ao snr. presidente que tivesse a bondade 
de saber do snr. ministro da marinha quando se acha 
habilitado para responder ás suas interpellações. 

- O snr. Santos dilva obtendo a palavra para 
um negocio urgente, disse que chamava a attenção 
da camara sobre um facto inaudito, e sentia que 
elle tivesse tido lugar, porque nunca teve desejos 
de fazer opposição ao governo, mas depois do acon- 
tecido não podia. deixar de estigmatisar o, procedi- 
mento do governo intimando o general Prim para 
sahir do territorio portuguez, dando como motivo da 
sua sahida o manifesto que o mesmo general prati 
cou quando pela bocea do snr. ministro do reino o 
governo portuguez não tem reclamação alguma do 
overno hespanhol. 

Censurou o procedimento do governo, procedi- 
mento que se podia considerar como uma provocação 
ao bondoso povo portuguez, que em toda a parte 
tem recebido os emigrados hespanhoes de braços 
abertos. ey 

Quviria as explicações do governo, e depois to- 
maria a palavra pela segunda vez, e concluiu man- 
dando para a meza a seguinte proposta : 

«A camara fiel interprete dos sentimentos gene- 
rosos de benevolencia e hospitalidade, que o povo 
portuguez como nação livre e independente nunca 
desmentiu, € sempre manifestou para com aquelles, 
que o infortunio politico obrigou a acolherem-se á 
protecção das nossas leis, espera que o governo 
mande retirar a intimação feitaao general Prim pa- 
ra sahir de Portugal e passa á ordem do dia. 

Foi admittida. 

A requerimento do snr. Sant'Anna resolveu a 
camara que a palavra fosse concedida a todos os que 
a pedissem sobre este assumpto. 

O snr. ministro do reino disse que estava muito 
magoado com as censuras que lhe acabava de diri- 
gir o snr. deputado; mas acompanhaya-o a consola- 
ção de que as não merecia, e agradecia ao snr. de- 
putado o não o ter contado no numero dos perver- 
sos. 

Dizia que o governo não ha-de revogar as or- 
dens que deu para a sahida do general Prim do ter; 
ritorio portuguez. 

Disse que a intimação que o mesmo general 
recebeu da parte do governo, era acto simplesmente 
do governo, e teve por fundamento o manifesto que 
o mesmo general publicou, e no qual ha uma parte 

ue póde ser considerada como uma proclamação 
incendiaria, proclamando a revolta, e primeiro que 
tudo o governo entendia que deve ser leal para com 
um governo de uma nação visinha e amiga. 

Efectivamente o governo não tinha recebido 
intimação alguma do governo hespanhol, e se a ti- 
vesse recebido, procederia energica e dignamente. 

Depois de mais algumas considerações, concluiu 
dizendo, que estava convencido que tinha procedido 


+= O snr. Sant'Anna tambem censurou acremente 
o governo portuguez. Prophetisou-lhe que havia de 
cahir, não diante da camara, mas da opinião publi- 
ca que está altamente indignada com o procedi- 
mento despotico e inaudito do governo. 

Estava tambem convencido que o governo não 
havia retrogadar, porque é assim que procedem to- 
dos os governosque se lançam no campo da reacção, 

Depois de mais algumas considerações, con- 
cluiu dizendo que todo o homem que preza & liber- 
dade não póde deixar de revoltar-se com o acto es- 
pontaneo do governo. 

O sur. ministro da fazenda, disse que o governo 
poderá cahir diante da opinião publica indignada 

elo procedimento do governo;mas não havia de ca- 
hir diante do anathema da sua propria consciencia, 
e fulminado por ella, por falta do cumprimento dos 
seus deveres. 

A primeira obrigação dos governos é ser justo 
e ser leal para com as nações com quem está em 
boas e amigaveis relações, Tambem uma das primei- 
ras obrigações dos governos é ser providente, e o 
governo estava convencido que o acto a que se allu- 
de, deve merecer à approvação de todos os homens 
que prezam à liberdade e independencia nacional. 

Disse que o liberalismo exagerado era um dos 
maiores perigos para a liberdade. 

O acto do governo não era nem iniquo nem des- 

tico, e depois do manifesto a que se allndia, par- 
te do qual se pode considerar como uma proclama- 
ção, o governo mereceria ser conjurado se não pro- 
cedesse como procedeu. 

O governo estava conscio de quetinha compri- 
do o seu dever, e pedia mesmoo «veredictum» dos 
corpos legislativos. | 

O sor. Pinto Ceelho depois de algumas conside- 
rações applaudindo o procedimento do governo rea- 
lista com relação à reclamação do governo hespa- 
nhol, quando reclamava a entrega do infante D. 
Carlos, e do governo do Papa, não querendo mandar 


camara poder funccionar, o snr. presidente declarou | sahir dos seus estados a Francisco Il, mostrou que 


elevados aberta a sessão. 


Acta approvada. 


esses governos tinham andado melhor que algum dos 
governos de paizes constitucionnes. 


vantou a sessão. 
Eram £ horas da tarde. 


mm 


EXTERIOR 


Recebemos folhas de Madrid de 16, de 
Pariz, de Bruxellas e de Londres de 14. 

PARIZ 14. —0s hespanhoes atacaram 
em 7 de janeiro, em Calderilha, o pequeno 
vapor chileno Corvalan. Os chilenos estacio- 
nados na praia repelliram ao principio os hes- 
panhoes ; mas tendo chegado a «Numancia» 
e a «Berenguela» destruiram completamente 
o «Corvalan». 

NOVA-YORK 1 — Conta o «York-He- 
rald» queno banquete celebrado na Havana, 
a que assistiu Seward, ministro dos Estados- 
Unidos, este disse em um brinde que a Hes- 
panha era a unica potencia que tinha (direito 
a conservar as suas possessões na America 
porque nunca deixára de ser eminentemente 
americana. 

PARIZ 15-—No senadoo snr. de Persi- 
gny demonstra que as instituições parlamen- 
tares da Inglaterra não convem á França. O 
snr. Rouland disse que são sufficientes as liber- 
dades que actualmente se gosam na França. 
O snr. de Boissi esforçou-se por pedir liber- 
dades novas. Osnr. Rouher aprovou os dis- 
cursos dos snrs. Persigny e Rouland. 

Foi unanimemente approvada a resposta 
ao discurso da coroa. 

NOVA-YORK 3.—Weitzel reprova a to- 
mada e saque de Bagdad. Tem-se por certo 
que o governo federal tambem reprovará es- 
ses factos. Já estão presos todos os individuos 
complicados no assumpto. 

O general Weitzel tambem mandou pren- 
der todas as pessoas que fossem encontradas 
com armas no Rio Grande. 

Um despacho de Nova Orleans repete o 
boato da chegada de Juarez a Texas. 

O algodão está a 48. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 


(Do nosso correspondente) 
Cortes 19 de fevereiro às 4.h. e25m. 
da tarde 

Verificou-se a interpellação feita 
ao governo por causa da ordem de sa- 
hida dada ao general Prim. 

O snr. Santos Silva apresentou uma 
moção significando o desejo da cama- 
ra para que o governo retire aquella 
ordem. 

Os snrs. Santos Silva, Sant'Anna 
e Pinto Coelho fizeram discursos vio- 
lentos. 

O snr. Aguiar narrou tudo quanto 
se passou e declarou que o governo 
não retrocederá, assim como que não 
havia reclamação do ministro hespa- 
nhol. 

O snr. Fontes orou largamente. 

Estão muitos deputados inscriptos. 

A concorrencia nas galerias era 
extraordinaria. 


Madrid 19 ás 4h. e 42 m. da tarde 


Consolidados hespanhoes 38,10 — 
differidos 85. 

LONDRES 19. — Consolidados 88; 
8 p. c. portuguezes 45 !/ 

PARIZ 19.3 p. c. 69; 4 !2 p. c. 
99,60. 

FLORENÇA 18. — O ministerio na 
discussão do exercicio quer reconhe- 
cer a opinião do parlamento; pertende 
um voto de confiança ou de censura. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


E. A. SALGADO 


LITERATURA DE AMANHÃ 


Duas palavras ácerca de uma obra do snr. 
A. do Quental 


CHA-SE à venda na maior parte das livrarias do 


Porto. 
Preço 100 réis. (711) 


Novissimas horas 


DISBIANAS ou officio menor da SS. Virgem Mae 


ria Nossa Senhora, nova edição augmentada d- 
orações e exercicios de piedade pelo padre fr. Fran- 
cisco de Jesus Maria Sarmento. Preço —13000 réis, 

Vende-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, 
rua do Almada, 184. (728) 


Cantado por Mad. Casaloni nos concertos do 
Palacio de Cristal, onde foi muito 


aplaudido 
COMPOSTO PARA CANTO E PIANO POR 


MAD. MALIBRAN GARCIA 


LES GARDES DE LA REINE 


CÉLÉBRE VALSE POUR PIANO PAR 
D. GODFREY 


ALSA favorita por Croizes. 
V D'esta opera ha grande variedade de phan- 
tusias, pot-pourris transcripções para piano a duas é 
a quatro mãos. Peças para canto e piano,flauta e pia- 
no. As operas completas para canto e piano ou para 
piano só. 
Porto, no armazem de musicas nacionaes e €8- 


trangeiras de C. A. Villa Nova, rua Formosa, 2 a 
287. (709) 


BIBLIOTHECA RECREATIVA 


É pas 4 luz a traducção das melhores novellas es- 
trangeiras é objecto de uma empresa editora, 
que se formou no Porto. 

A publicação é feita ás folhas, de oito paginas 
cada uma, fórma em quarto, a duas columuas. 

Sahem pelo menos duas folhas por semana. Pre- 
co de cada uma 20 réis, pagos no acto da entrega. 

Para as provinciase para 08 arrabaldes do Por- 
to accresce 'a franquia do correio, devendo os snrs. 
assignantes mandar pagar adiantadamente (assim 
que receberem a primeira folha) a quantia de 500 
réis, importancia de vinte folhas francas. 

Estão-se publicando os «Dramas de-Pariz», do 
visconde Ponson du Terrail. 

No Porto assigna-se unicamente em casa do sor. 
Jacintho A. P. da Silva, rua do Almada, 134. 


Pede-se nos ill.=* snrs. que tinham assignado 
em casa da viuva Moré o poa de renovarem a 
assiguatura na livraria do snr. Jacintho. (696) 


Duas palavras sobre o casamento 
PELO REDACTOR DO GODIGO CIVIL 
O EXC.=º SNR. VISCONDE DE SEABRA 
ENDE-SE na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada n.º 134. 


Preço—240 réis. (897) 


ESPECTACULOS 


Quinta-feira 22 de fevereiro 
T. BAQUET.—Grande concerto dado pelo pise 
nista portuense Miguel Angelo organista da capella 
deS. M. Imperador do Brazil, coadjuvado pelos ar- 
+= Noronha, A. Canedo, Casella e Soler. —A's 8 
oras. 


ANNUNCIOS 


TESS EEE TC TIE 
Fallecimento e convite 
TRENDO hoje fallecido a exc.=* snr.* D, Ma- 
* ria Amelia dos Santos Guimarães, Anto- 
nio José de Souza Guimarães, D. Maria Er- 
melinda Monteiro dos Santos, Manoel Antonio 
Monteiro dos Santos, Antonio Monteiro dos 
Santos, D. Anna Delphina Viegas dos Santos, 
marido, mãi, irmãs e cunhado pedem a assis- 
tencia de seus amigos ao responso que tem de 
se fazer âmanhã 21 do corrente, ás Ave-Ma- 
as) na real capella de Nossa Senhora da 
apa. 

Pede-se desculpa de comprimentos. 
(139) 


US AEE EE E CASES DOTE 
Exposição Internacional 
" Portugueza 


direcção da sociedade do Palacio de Crys- 

tal tendo annunciado para que todos os 
snrs. expositores retirassem os seus prodngos 
até a data de 22 do corrente, e não tendo al 
guns satisfeito ao determinado no mesmo an- 
nuncio, são de novo prevenidos para, dentro 
do praso de 3 dias os retirarem sob pena de a 
direcção mandar proceder ao empacotamento 
dos mesmos objectos por conta e risco dos di- 
tos expositores. 

Outrosim a direcção previne a todos os 
snrs. que compraram objectos na exposição 
para que os venham retirar dentro do mesmo 
praso, ficando sujeitos a perderem todo o di- 
reito 4 importancia dos 15 p. c. depositados 
conforme o disposto nos artigos 32 e 33 do pro- 
gramma da exposição. 

Porto, 19 de fevereiro de 1866. (737) 


Companhia Garantia 

O dia 27 do corrente mez, ao meio dia, 
no escriptorio da porpenmia poe pro- 
ceder-se à arrematação de 17 acções, por fal- 
lecimento dos snrs. accionistas Narcizo Fi- 
gueirôa, Caetano Pinto Leite, João Loureiro 
Affonso, João José de Pinho, João Antonio da 
Cunha Porto e Joaquim José Corrêa Machado. 

Porto, 19 de fevereiro de 1866. 

Os directores, 


Francisco de Paula Silva Pereira, 
João Adrião da Rocha. (726) 


Leilão da mobilia do Grande Rotel 


| de Pariz E 
Por intervenção de Casemiro C. Cunha 


(de Lisboa) | 
PE NTINUA hoje o leilão do resto da mobi- 
lia. | (135) 


” ' * . ; 

Leilão de uma morada de casas 
RUA DO BOMJARDIM N.º 104 A 108 
Por intervenção de A. L. da Encarnação 
nono 25 do corrente ás 11 horas da 

manhã, se fará leilão da casa da rua do 
Bomjardim n.º 104 a 108, de dois andares 


com grande quintal e agua; póde ver-se todos 
os dias das 10 ás 12 horas da manhã. (732) 


Para liquidar 
GABÃO inglez mescla de superior qualidade, 
muito secco a 180 réis por kilo, em caixas 
de 45 kilos. pt geme me em 
Com 5 por cento de desconto; ou 10 por 
centu comprando 10 caixas. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 87 
(731) 


Caleiros e esteios de pedra 


ENDE-SE 88 metros de caleiros do pedra 

para conducção de aguas, tendo alguns 

3 m. e 3 decimetros de comprido,e uma porção 
de esteios de 2 metros a 2,50 centimetros.. .. 

A quem convier dirija-sea Gentil Gomes 

da Silva, rua de Santo Ildefonso n.º 461. . 

(738) 


” 


AO BARATEIRO 
31 — RUA DE CEDOFEITA — 35 
(Esquina do Carregal) | | 


ALABA de receber grande porção de fazen- 
das de lã enfestadas proprias da estação, 
que vende a 240 réis o DOS pit ar— 
gos de superior qualidade a 450 e 500 réis o 
metro; fazendas de lã transparentes com 185º 
de largura a 500 réis o metro; ditas enfestadas 
a 210 e 270 réis o metro; chitas largas a 110 
réis o covado; bretanhas de linho de 300 e 320 
réis o metro, e mais preços; grande sortimento 
de lenços de seda a 320, 360 e 400 réis; chailes 
de casemira com quatro faces a 35000 réis; 
colletes para senhora de 14000 réis para cima; 
entre-meios bordados a 30 e 40 réis o metro; 
livros de missa com capa de velludo a 15000 e 
25250 réis; muitas mais fazendas, tudo por 
preços muito baratos, (698) 


CASA ESPECIAL . 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA — 11 


PREÇOS D'ESTAS FAZENDAS, BARATOS 
N.B. A grande variedade, boa qualidade 
e bons gostos com os preços ao alcance de to- 
dos, faz esperar n'este estabelecimento a cons 
correncia do ilustrado publico. (444) 


into non aero uti 
[UiZ Carvalho Moreira, com estabelecimen- 

to de calçado narua do Estevão, (ao pédo 
largo da Trindade) n.º 12 a 14, tem um va- 
riado sortimento que vende pelos seguintes 
preços; botas com gaspias de verniz para ho- 
mem 25000, ditas de bezerro 15800, ditas de 
cordovão 15700, sapatos de bezerro para pa- 
dre 15300, botas de duraque lizas para senho- 
ra 15400, ditas com gaspias de verniz 15700, 
ditas de cordovão 15500. Tambem tem gra- 


xa de lustro que vende a 30 réis a mao] 


GUARDA-CHUVAS 


HEGOU um variado sortimento, dos de lus- 
trina e seda para homem, ditos de seda pa- 

ra senhoras por preços commodos, á loja da rua 
de Santa Catharinan.º 181, ao pê da primeira 


fonte. (639) 


4º 


Banco do Minho. EDITAL Lido 
A feira de S. Bento n.º 24, compram-se e| As commissões da revisão do recenseamento | 
IGUEL Rodrigues Villarinho, vem por vendem-se acções d'este Banco. (729) dos tres bairros desta cidade: | 
l o - os = e a — e e — o ” . : 
este meio ra a pé x As ASAES & Filhos, acabam de receber di- à erra cs a re ea e (NARRATIVA HISTORICA) 
e lhe fizeram o favor rectamente da Sicilia um carregamento artigo api; . 


Cork, Dublin & Glasgow 
: REGás:. O vapor inglez—DE 


“AN A VESES BRUS, capitão CMT 
A ANS e. ler, psp Ti E 


» egahir com brevidade, 


exe," snrs. QU 


' carga e passageiros tracta-se com o con. 
tir aos responsos de sepultura que tiveram lu- Para carga e passag col 


«etembro de 1852, e artigo 11 da carta de 


——— — 


POR 
qa de 9 do corrente, na igreja de ii ai nego dinda E se lei de 23 de novembro de 1859, e carta de ( AMILLO C ASTELLO BR ANCO signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira Pa 


to Ildefonso, por alma de seu presado ami lei de 21 de Julho de 1855, mandaram afhi- 


Os mesmos vendem aguardente hes- aiii FE - > Ri 
gnr. doutor Francisco Luiz Correia e a to- 2 xar nos logares competentes as listas dos ci- ume — Pre O —— o — IS 
A protesta o seu profundo reconhecimento.. iate di e (721) dadãos recenseados para eleitores e elegiveis l vol Ç q .. se. e 500 re | 
MIN MI) 5 todos os Cargo” eleitoraea e para Jurados, Vende-se no escriptorio deste jornal e nas principaes livrarias do Porto e Lisboa 
b dad da Ilha da Nadeira e bem assim a lista dos quarenta maiores 
OPUAdoS ; contribuintes, e que segundo as disposições 


| | 
ixeira Pinto Bast fi- Mm DOCE E 
(o Cr A ça to MUITO BARATOS do artigo 31 e seus S8$ aceitarão todas as re- ACÇÕES, INSCRIPÇÕES É; COUPONS 


Londres 
a RE O vapor inglez — . 


E) MINNA —, enpitãoR, 
Kavanaugh sahirá com 
brevidade. 


dos 08 exc.=º* snrs. e amigos que se digna- ANOEL Ferreira Basto, largo dos Loy 0S | clamações que lhes forem apresentadas pelos — | A re fes D.ch Matl ias Feuerheerd Junior & Ca 
ari MRE na noute 3 do corrente naigre ui n.º69a 74, vende os bordados feitos nal que se acharem lesados, ou por outro qual. JOÃO ARCHER AGENTE COMMERCIAL e Mol eodro Miller & Ca, rua dos Inglezes n.º 78, | 
ja dé Santo Ildefonso aos responsos de se-| Tlha da Madeira que dei Et quer ag no que a ache pl põe ae ao RUA DOS INGLEZES N.º 36 (436) 

ira por alma de seu prezado filho e ir-| sendo: vestidos para meninos, OS COL IPO o AR O RR £ e compra dos Bancos — COMMERCIAL — MERCANTIL — UNIAO — AL- 
dio: Pompob a aos que Os procararam por |sado, ditos para senhora, a Pee to 40] FAR - A ça isto ds hace beri co- Viança NACIONAL UETRANARINO — NOVA COMPANHIA UTILIDA- Londres apor ingl 
“esta óceasião, pedem por este meio deseulps sas pora dita, golas o mangas, nr ea mo que = acham asd os cido do Vre- DE PUBLICA—COMPANHIA GERAL E CREDITO PREDIAL —e se encarrega a Es : AURORA, capitão. 
dquelles à quem involuntariamente tenham |sajas, caixas de madeira com em az censeamento para poderem ser examinados de transacções commerciaes, assim como qualquer ordem de fóra da terra. (24) D. Wilkinson está já em 
faltado, testemunhando-lhes o maior reconhe |tros objectos. (112) Ino local das reuniões das mesmas commis- O AS TE T S g Ti To SSD DES Sm E a viagem para este porto 


sões, durante o tempo marcado na lei, 


Do Borges n.º 1a 7, veb- 
ua do Ferreira Borges e ) 
Nº “se panos pretos francezes legitimos a E para que chegue ao conhecimento de 


| MO DAS JA nsaltodos, se mandou afixar o presente edital e 
TRIBUNAL DO COMMÉRCIO 00, 25000, 25200 e 25400 até|todos, £e 7 
| NA Palfenciá” poé aprésêntação, eo Pro ici dd ; (125) [outros de igual theor nos logares publicos dos 


: 
! B E E RAR | é 
Bairros é | co 
do commerciante d'esta praça aIrros, 


José Pereira Pinheiro. Novo estabelecimento de calcado Porto e sala das commissões de recensea- DO JURO ANNUAL DE 6 POR CENTO Hull 


mento dos tres bairros nos paços do conce- 


tune s | RS apra NM ir o — MIN- 
ratidão. 705 e EaDOD NA Cscora 4 car 
qua e grata: bes aa ( ) A ras  NA— agora à carga. * 
Recebe carga e passageiros. 
Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & Ca 


ou Alexandre Miller & C.», rua dos Inglezes n.º 73. 
(579 


Antonio Soares Mascarenhas, um dos escrivães dc 1 . | : : 
viana do Commercio da 1 instancia nigeta e? de gude edad abyanci DO 47.06, foreciito de 1S0O Da Companhia treral de Credito Predial Porluguez am 2 PRINCESS ROYAL está 
figa, muito nobre, sempre teat é InvIC We Cl améonio José Ca ; Arnaldo Ribeiro de Faria add. VE ; Sem para este porto para sehir 
o | - - “delis- | - é é E dida dj brev r 
: piada PAS e “puta, E o EaD qe do 93—-RUA DAS TAIPAS—35 Presidente da Ny maçã do 1.º bairro. (Banco Hypothecario) peca cd (577) 
] ão, do commer- TICIPA a abertura do Adolpho Soares Cardozo, | | | - 
processo de fallencia, por apresentação, : à AR e 
ciante d'esta praça sue Pereira Pinheiro, proferiu) tita. seu estabelecimento a todas Presidente da commissão do 2.º bairro. Ó Mi À É S S EGU R Õ E IV e R EGO PA q À Bris tol Ep SPP 
o tribunal 4  ENTENÇ A ns pessoas que queiram utilisar-se da sua boa * Henrique Ribeiro de Frida, C APIT A E e de AEE pq ed sa E 
| e a o ha: | O 
4h Tribunal áttendendo ao que lhe representou Jo- obra e bom systema da AbaO, ; Presidente da commissão do à. ports a pdoss fi e DDD já engajada. 
1) ab Pereita Pinheiro; negociante de fazendas de) Tambem toma toda a qualidade de encom- (108) | Yendem-se em Lisboa no eseriptório de Fonsécas Santos & Vianná, 120, rua dos Capelistas. (578) 


Para carga e TR To com A, 


lã e algodão n'esta praça, que cessou pagamen-| mendas, tanto para homem, como pera senho- “Nova Companhia U nh ia Util. No Porto; no eseriptorio de Joaquim Pinto da Fonseca, 143, Praça de D. Pedro eré dE DA TE Elédes 1.075 
A E | mrilier 1,*, rua dos ing 2 4d 


tos do dividas commercines; ra, com a maior promptidão possivel. (716) 


do &s disposiçõés do Codigo Commer-| 0.1 LDO — , - STES titulos representam os emprestimos que -aquella companhia faz a longo praso aos 
ein arte sig a iate fa ido desde 15 de ja- | (JUEM tiver para vender um selim é freio em dade ] ublica proprietarios, adiantando-lhes 50 p: c. dovalor da sua propriedade e ficando-lhe esta bypo- Kull 
vêm h pag pç A e abal BrOvisqrio & JoÃo| meio uso, mas de boa, qualidade, em bom A direcção annuncia que no dia 15 do cor-|thecada nasua totalidade. nu 8 | A escuna ingleza— GURINE— 
E Rodrigues, à quem deferirá jnramento o|estado e limpo, annuncie neste jornal. rente e seguintes, desde as 10 horas da Tem por tanto por garantia: ts tO SO | à “capitão J. Dyer, espera-se aqui todos 
juiz commissario Fr Do Pego sido (719) jmanhãaté ás id a tarde, pagará no seu O capital da companhia no valor de 9.000:0005000 réis e a propriedade hypothecada os dias para sabir com asa) 
manda quo a li sli DS ASA |eseriptório rua dos Inglezes n.º 87, o dividen-| no'dobro do valor das obrigações que só se emmitem 4 maneira que se realisam emprestimos. antéaaio 
“re « nublicando-se est : es cA-|no dobro do v rigações qu se : a q p y 4 
sentença q pr ta tp diligencias E VENDE-SE do relativo ao 2.º semestre de 1865, na rasão São estes titulos do valor de 905000 réis havendo minimos do valor de 18000 réis. Para carga pieces agi da Ee 
inti g pecessarias. | : « [EMA morada de casas de dous andares com de 4 p» c. ou réis 45000 por acção. São do juro de 6 p. e. pagos aos semestres no 1.º de janeiro e 1.º de julho de cada anno por Carlos Coverisy; rua o 
er Porto o all al sociais frão 65 um bom quintal, ramada eagua de poço, Porto 6 Nova emo Utilidade Publi-| meio da apresentação do coupon respectivo na caixa central em Lisboa é nas suas agencias em 49. | 
t r rdailo, ; q” ' | 13 dejaneiro de 1866. : Pari 
mia do j à la n.º 26./S% J todo o reino e em Pariz, Hambur 0 
signatura do ad - sita em 8. João da Foz, rua Be O dirsetoo Sscretanio 128 a a 
O referido é verdade, em fé do que fiz pafear Ê Quem a pretender a poderá ver todos os dias; Tosé 6, arios I Na ) 204) |: Nos referidos escriptorios se prestam os mais esclarecimentos que se julguem pps Pine Arg veriano-MARIE 
DEDO Ao do Wonirlieoro da 1 ) |rios (124) — cap. H. Beckmann a sahir prompta- 


resente quo às Erin - have está na mesma rua n.º 12. reger dp diem paso rio gar a E 4 
Es rto. é storio do Tribunal do Commercio da 1.º acuava E das 7 : : T 
: ta do Porto, 19 de fevereiro de 1866. E eu An- E' livre de pensão e foro ou laudemio. : E | 
io Bonfim pmamio au. | (8 rante dedo de. DAVE E, REA 
/ A + o 
b G OZI N Ee El [a Â POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


: | os A Õ ; g PRECISA-SE O alia ingloza dá Nº domingo 25 do corrente, pelas 10 e meia | Ni ACHINAS 


horas da manhã, haverá leilão de diversos 


mente por ter a maior parte da car- 
o gaprompta. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd ré: 


Ps DE COSTURA | | LisboR mo sabe 


P do Pisfaé a Mn ja E iodo, pptora sá euma cozinheira BP OA! moveis, como guarnição de sala de visitas, Ra ir RA com Penn mês Piá rise 
i ; É. ' . ci a AN PRADO Sm com os despachan 
sado pitos, o, BO dias desde, go do eorrenta a ne Dirigir-se á rua dos Englezes n.º 33 1.º an- consollos com pedra branca, um piano de pau emb RÃS ANSe A Sea C., em Cima do Muro n.º 155. 


gem o de José Nogueira Pinto, negociante n'eg- preto para parede (author Bord) cortinados, (633) 


00,70 » | Fá hã até às 2 horas 
é morador na freguezia de Leça da Pal-| dar, desde as 11 horas da manhã a camas 4 franceza, ditas de ferro, commodas, 


(NA Pon 
ira. chamándo todas às pessoas incertas que se ; 679 | 6 | 
julguem com direitoá quantia de 6:3003000 réis em daiarós bias crsovos o amp srQ IE guarda-vestidos, guarda-louça, mesa de jan- AMERICANAS 
poder do requerente annunciante, e proveniente do LUGA-SE ou vende-se o hotel das Deve-| tar, louças, crystaes, porcellanas, vinhos en- D 


aminha 


O hiate—NOVA UNIÃO-  capi- 


Ê | E 
resto da compra que o mesmo por escriptura publi- | Xi ,4s. "Trata-se no mesmo na estação do ca- | carrafados, objectos de cosinha e outros mais - | | tão M. Santos Chuva, a sahir com to- 

a de 8 do corrente mez, lavrada nas notas do ta-|.. R 9 Eb | 0 Ep, 7 
be do desta mesma cidade João de Almeida Pinto minho de ferro em Villa Nova de Gaya. Das que estarão patentes. E tambem o predio com SINGER MANUFACTURIN G o: EEE petit dis a Daniel & E | 
NT A fes, a o ás se saçÃ ER RES BLA COTAR AR deno-| a Smachinas d'este author, são as quemelhor Se prestam a-coser com perfeição todas: as |mão, Cima do Muro, 159 a 160. (586) 
valho sá : : sy y AZ h agua "SB à 1 Irei 1 | - “;0. 
de uma casa nobre de dous andares e seu mirante o fticar casa particular ha commodos. para) ma ado do 8820 rec pad E grossuras de fazendas, tem calcador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira Aviso | d e tiy o 
com jardim na frente, sita no largo da rua da Ponte um hospede permanente; a quem convier 20 4 Migericordia! Os til FE com molla flexivel ao desenróllar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- fini 
dolngar de Leça, freguezia de Leça da Palmeira, |falle na rua da Boa Vista n.º 56, para lhe ser ERA a da) Me Lg e ME poderá com duas lições costurar. RIO DE JANEIRO 


concelho de Bouças, com um grande campo pegado indicada: (354) podem ser vistos até ás 10 horas da manhã, e O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» À galera — TENTADORA — 


das 3 da tarde em diante. Tudo é pertencente dando à barra lugar ba-de gabir im= 


e uma pequena casa, com sahida, porta. e janellas | : 
«aiNiA tal TO to Sahto do fina: — ema ee ra Se re e cep TUR E 4 : rande ou pequeno 4 vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, | Sasara ha- 
par A Fi do Esprit a ca a di IB) REGI Ss A-SE uma familia que se retira parao Rio de Ja- do Ro At sacado Fan eta, , | f sap ua Edo | E ' gierigo) nene Eis dio ea o 
murada e fi Wo no sitio do Corpo Santo da refe-| | | | abr fles As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em'armarios tudo mais | Seiros qne tiverem tractado onda Dassigane, venda 
sida frguia de eba AA Eiiitrta, tudo livre e al ALUG AR uma casa decente, 7% umafa-|  N. B. Os compradores ao predio podem |.» menos aeceiado. aliar O ES EATeRAS dna a aprerentir Bs 
ço do doriá [nO áto: dh NA ERG fio SriÃe milia r pi E qualquer de ruas cen- Ega a sua importancia aqui ou no eo e As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- | passaportes atéo dia 20, e e que dai de ofa- 
j do venda. O referido vendedor bacharel traes desta cidade. Larg ir E "; RA E djs Spa Soc am (6 5) | de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac-| 2 ato na pe pad e dae o 
osé Simões de Carvalho, estava possuindo carta fechada ao eseriptorio d este jornat com ANTONIO de Barros Freire, filho de Jero- caria, vellame, cte. Vendem-se na dE Caio RE e Nut ARA Po. 
“estas prop cave pat pane pads UR as iniciaos Fº. P. €. (092) nymo de Barros Freire, faz publico que AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. to, rua de S João n.º.8. (4728) 
ea Oliati é Villa Nova de Gaya Era con-|-f4 LUGA-SE a bella propriedade em que| por haver outro individuo do mesmo nome, fi P. S. Garante-se o reparo das maçhinas aqui vendidas. (GO REM A RS 

d | e seu cessionario Manoel Dias do Cou- A habitou o doutor Francisco Luiz Correa |car-se-ha chamando de hoje para o futuro, oa! AVISO 

do trio seu pai Luciano Simões de na rua dos Caldeireiros n.º 225. Compõe-se tonio Rodrigues de Barros Freire. à RESACIA pp FL 0 R | D O J Ó À À Uy ! Mi MM Õ N T E ! RO E, É ) PERNAMBUCO 


ho, aquellas pelo cartorio do escrivão Moura 


Coutinho da 34 vara, e-estes polo do escrivão Reis | de duas moradas de casas com grandes salões, Porto, 16 de fevereiro de 1866. Acha-se prompta a barea—SYM- 


com 


hida para o dia 23 do corrente im- 


dal. Por ienípelo sente são chamadas todas |armazens, quintal e agoa. E' optima para Antonio Rodrigues de Barros Freire. OFFICINA DE MARCENEIRO E a Do E no dia 18 do 
as nepoas o as; P e Dao Ro ADA praso /um hotel, collegio, ou outro qualquer esta | (699) NA O Sad 28 dim, Fiatideiros da 
otro 4 pes ei rbd ar pm + belecimento analogo, pelas exellentes vistas O collegio Anglo-Franco-Lusitano EEtARalei Eita das Comgostas n.º 9 à OD ! |sentem seus passaportes e realisem suas passagens 
DA add AA. Ee ES . a - nega gg : o /MPS 1 
cr o referido juizo da 5 vara e Eh ja e Aujaa an es Ea do cido em ÃÁveiro continua a receber PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA no escriptorio do caixa, rua de Bellomonte 4969) 
ro. «É pen que não 0 rata-s Dn E é £ : ç Mad a - o p 
, Serão lançadas e julgadas que sejam livres | Ferreira Borges n:º 11. (095) Ro dos estudos n'este collegio éone | Na e po Rida mp Eri e E pe Re cê o 
e degecmhargaias a propriedades ue, ie dn ia SOU NIS Dão dléio Fani E Ata Ti fel TpEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 3) e 32 sortido de toda-a qualidade eará Ea 
perl, Pata DA Uri e Ata o na já citada, LUGA-SE a casa n. , da Traça da o AO p ol ç Tt ii q BIS aa E de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenarineces-| 254 “O patacho —ESTRELLA — ca- 
us (5 MET Alegria: Falla-se na mesma. (056) | lee deço E Bira é ode se ) pie tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. (2754) SEEN AO a Cu 
ho oh) anin doa” Ega 20) LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, si-| dg idioma portuguez. j “E paESBa pn EaS : EuBtsidas - rá poucos dins depois da sua chegada. — 
» DaP Jr 1 49€. q - Ê r , aii : À gds - : à : o e 48 
As o capa pad pa Vi Prato co mt! |. O preço para quem entrar desde já é 125 | fm mad CA CAR do io ne BL Pro. (AG 
eat “CONTRA-ANNUNCIO rua de 5. João n.º 118. (020) Iréis para a educação de 1.º classe, e 95000 réis | ff | DL 
D Bernardina Amalia Panhogai Ferreira, | ERMANO Joaquim Barreto, livreiro em Saindo de 2.º; musica, desenho e dançar são pa- | = | Rio de J aneiro 
“tendo visto nos jornaes um annuncio Braga, encarrega-sc de encommendas de | 805 parte. : cd j ci | Ab A che C ' ; Õ | A barca—FIRMEZA — em con- 
laih filho Francisco Ro nei Cos-| livros tanto nacionaes como estrangeiros, ten- Quem quizer mais esclarecimentos ou pro- D R Ã tan É À Rj | FP IG A R V | j H 3 V p sequencia do tempo addiou % sua EAN 
; | ús | | DE H 
6d Bh | IDE SA A . à 4 


; | a | | do directa correspondencia com as melhores ca-| gramas, dirija-se á directoria largo da Mu- ! : 
pr pera Nasa Ganda ap ofatinado sas de França à Polito al 686) |nicipal, Aveiro. - (208) a ape Em CE so 04 East  preterivelmente, Ainda tem lugar pa- 
ter casado, deviam ser pagas rendas, fóros, Ç ortugal. (080) : ' ED PRESSY ra alguns passageiros, para os quaes tem excellentes 
| 5 E. | 


is da eme o | éra nes , 1 E : TIVA - | commodos e bom tractamento. Tracta-se com | 
Penedos dividas do caio eder fundo Rob) Acções 6 inscripções | Commercio Irancez e inglez rattamento, Hracta-e com Ant 


nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º 107. 


assiste só o exclusivamente na parte que lhe Jos Julio da Costa, na Ferra de S. Bento Curso nocturno desde as 6 às 9 horas | ” sáli sr ; DENES | me TE 
foi aformalada pelo inventario de seu pai. | |? n.º26, compra e vende inscripções d'assen- cesgoad -sao | Goagonda abav: ” (SEINE) j Rio de Janeiro 
Re TS 427) | |tímiento e coupons; acções detodos or bancos DER eia “ [EN EPOSITO no Porto, CR. Batalha, rua do Bellomonte n.º 98. | A galera NOVA FAMA 1º— 


muita brevidade. Os bellos commodos 


gs ENS EO fi] ed RARA SOS pr | (372) | ebwarnrem me o sob ubeddes os | | RE | 

: fas 14 PDS: qi) O ESP Uia 81 MA o É. Ê O , 40 de dndnacd-2 , “ e A tido da « b Ega a RR E b trat to d'este b já são | 

m Sd 0 que por! o cnptura de lá de fe- Na [ tid do onlim h, ou MA pessoa que deseja empregar-se em DONTINCOS 4] AS DE FREIT AS & IBM OS bem conniGEe o uia e don nos fbdos Es | 

RA es HER ARO, eita nos notas (unem UA a comprar-se seda, casulo ces-| E) qualquer estabelecimento ou casa commer- ANP e “o THRGiTtRão ia quizerém tomar passagem ou carregar a bordo | 
ATOS, dA cidade do Porto, for- perdiços de seda. | (5155) |cial como caixeiro de fóra, para o que tem pra- Pi dec Rua de San to An to nio nº 6 5 | | do a a 

=] ———-————————>—w—— —————>—>— Je a” . FLA dh, | O) , o 


TST Ca Ur A 
si Sociedade commercia | ica À D; à 
Sociedade commercial com a|— tica, dando fiadores á sua conducta ou garan A. onte dos Tereok Velhos) (21) 


e ã & Fio, ficando à cargo Acções do Banco Luzilano  |tndo-a com hypotheca novalor deóabcm-| CO ARMAZEM DE FEBRAGENS FINAS E QUINQUILHERIAS 


-— — 


DS aa alhães o firmar é gerir ENDEM-SE na rua de Santo Antonio n.º tos de réis, offgrece-se ho teoria quizer EB A bo a - rehir iras fina: | Rio de Janeiro 
uus 05 n de bao (MS a: 1 col t. 121; 12º andar: (424) utilisar de seus serviços; quem precisar queira ECE ERAM agora, tum variado sortimento de cachimbos = fumadeiras finas de espuma do A veleira barca—ERMELINDA 
“os Portos 20 de fevereiro do 1866. (714) COESO Es ti vosutito Gl dirigir carta fechada ao escriptorio d'este jor= ec e E tihom a gi le IND tora, que Epp ERÃO Pp SRS gahirá sem demora. Recebe carga 6 
À EE António Martins Moreira. fas sai o en DE JS. RIVIERE nal com as iniciaes À. Z. | (271) dO, armas de 1 e? canos para caça, corri es, poivorin 98 0CEU os para t eatro, € e longa | E passageiros para os quaes tem bons 
po inios Hi pood lepecmes cr| | robo tan rr] | visa, ferragens para miarcêntiro e carpinteiro jo outras muitas cutelariss finas, piramidas de) goes Coca de Si, praça de Cris Alb 
“ dou o seu estabelecimento de barbear para a — Remedio o mais certo, o mais prompto eto Ão commercio poa bebia: apto janelas, puchadores as; To io rantópina, por ode Caro demarit to, 54 e 95. pese (694) 
“travessa de D. Pedron.º 101, loja que foi do maia caraca mpEagentas asmolestias con- F AZ-SE qualquer escripturação commercial. de 9sso brarico e preto é de electro jtaboleiros de charão,serviços de electro, e britannia e outras =p - 
snr; Manoel Augusto da Silva. stantes.— Injecção de Matico,3 fr, frasco, Não seé exigente. Campo da Regencra- | Peçás avulsas, saceas de marroquim para viagem, caixinhas de madeira para joias, e outras Rio de Janeiro 
sd 19 iro de 1866. (7) Deposito geral na Pharmacia allemãa, ção n.º 154. (687) |com estojo para costura, garrafas, copos, calices e mais objectos de crystal, chicaras e jarras = A nova galera—EUROPA—ca- 
Pas 19 LOVLo q | rua de la Chaussée-d'Antin, 68, Paris. | de porcellana, carteiras, port-monmaies, livros de missa,e outras muitas diversas quinquilhe- pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


531 | | rias é bijouterias finas, que vendem por junto é a retalho etc. etc. 635 Rara” vidade. Este excellente navio torna- 
(051) R ) | À É J a es PoE) o SPP) mes Tem se recommendavel pelo bom tracta- 


Avast! E | A pharmacia de Anastacio Ribeiro da Sil- mento e bons commodos e grande capacidade que 
-ê pre | Sci deste padeciment 4 Queijo lamengo mito bom N p ] tem para os snrs. notadeis tendo belíbles para 0s 


; que Ste ? É va, pretende-se um rapaz que tenha al- A q | 

“e quê se acha n'esta cidade, continua a de-| AFENDE-SE no grande deposito da paderia | pum En de prática Hd (649) ANNUNCIOS MARETIROS darpron- Retebo carga e passo Boiros o pagar EMANA 

morar-se até do dia 22 do corrente, no hotel mechanica, largo de S. Domingos n.º 37 pre an qu e, TA A php a | des no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
, OLE , Pe io Penna & C. prata de Carlos Alberto n.º 132. 


Ma 418) A O o td ÀS SENHORAS ; (410) 
7 IN SS, ) x SE D DO me Kepper'd Salmon. Nº deposito de bordados finos, na rua For- | JÁ 7 Rio Grande do Sul a Porto | 


— —— —— e me e ——— e — nm mas a a pa 


o / | 
a ml uem entregar Ei Ab D! CKSON "º mosan.º 269, ha à venda cortinas de bo- CONPAGNIE DES Alegre 
E nifrsa ores n.º 218 ou em Bra- - binete e cambraia para janellas, e esculpturas A bares — BEDMAR, — sahirk 
“ga rua do Carvalhal n.º 48, um cartuxinho CIMA DO MURO, 149 E 150 ho madeira, Este deposito pertence ao arma- k tor com gens ES dade Recebe carga 
botam do 2608000 réis em libras, que foi per- - (676) |zem suisso, de Lisboa. do (680) - EE e passageiros para ambos os portos. 
DES Trata-se com Eduardo da Costa Cor- 


“15 para 16 de fevereiro, receberá 455000 réis Lopes das Neves no largo de S. Domin- 


“dido na estrada de Brága ao Porto, na noite de | RYO estabelecimento de papel de Antonio | 
o E 
; e e re (122) |gos n.º 58e59, vende-se o seguinte: SA 


, ' xy get k- 
AS MESSAGERIES IMPERIALES (641) 


o 


Elo Pr sr ; E a GE . s o ' | 
= exe; con T'PE ES E Se irao Carreira do Brazil e do Rio da Prata, "Bahia a 
a, TEN AQ mude......ccocrovre co...» 155000] Eua das Flores n.º 45 a 51 DO vd 7 o imo ps A barca — DOURO —, capitão 
bom a. | Dida a rraEa 5500 O dia 28 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevi- Vias Luiz Adrião da Rocha, vai sahireom | 
“Por occasião da feira de março em Aveiro N. Bo Estes preços são incluindo à garra à Sand novos e imuito bonitos chapéus ES Tem preallantes BR ua es sic deréed | RU pd se | 
o! mesma pe di º ApRos ai ici Ss : em excellentes acommodações para passageiros deré e de proa pelos preços seguintes: 3 a-s ua dos Inglezes | 
Pin cipa ga da casa aonde ha-|fa, pois que o vendedor não recebe outras em rg 06 CO Rio ad std die 2,5 60000 rele. Ned) c Es E 3 sda =P do to E an (ABGO 
Ita * D. Maria Estrella; quem a preten-|troca por que muitas vezes destroe a qualidade INS ne - la DR 0 marotes de Camarotes de Passagens 
der dirija-se E tas Flores n.º 294, 1.º an-ido vinho. (526) Lapins inglezes de super IOF quali nf 1 a e 2 lugares 4 lugares de proa Pará, 
a RES 9504 713) |— [> - is ibras is Libras  Réis Libras  Réis A DE= 
—a ds, Venda ce casas dade para mantilhas S. Vicente. ..... 0.00 1265700 845400 705400 , EIS tã E rd TE RRO “Lisboa 
: ô 363000 Apr pitão Rodrigues, a sahir de 
dit ao en de casa, ENDESE uma morada dé cssbs dE the gv pda na rua das Flores n.º 230a E ga cromos oo hr > ARO 27 995000 22 595000 Raras com brevidade. Para carga a 
- ) e y ADIA, e csnscc cce scib z - ES - Her as 
á E-SE a caza n.º 468 e 470 na rua do andares com pequena pensão, muito ; E sas E nei (602) Rio de Janeiro. ...... 9345000 52 1663500 g Tod Ee 998000 ; geiros para os quaes cfierece ar Toão 
NM Bomiard: : : : - q P A. - | 1213500 21 593000 commodidades tracta-se com Leite & Rocha, | 
E mjardim, com quintal e agua, proxi- |aceio, com quintal e agua, muito lindas vistas| (FENDE-SE uma morada de casas de dous Montevideu ......... 2735000 62 2115500 47 1663500 BY 728000 | |Novo n.º 34. (600) 
mod rua Fernandes Thomaz: quem a quizer e muitos commodos para numerosa familia, na andares, na praia de Miragaya n.º 110, Buenos-Ayres........ 2198000 62 2113500 47 1663500 3 723000 ESSES sudo oo go idêo tes mim, 


comprar, dirija-se 4 rua Formoza n.º 77. rua da Boa Vistan.º 200. Quem a pretender e 111; quem a pretender falle na rua do Cal- Tracta- F. Chamico. F$ ' perdas | Responsavel M. 8. Carqueja s4 
Paga de pensão 14305 réis. (159 Milo ia mesma: Pp (515) Ivario o 5. (415) |fandegam di a-se com É. Chamiço, Filho & Silva sub-agentes provisorios da companhia, Terreiro Eê a | TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


